
o TEMPO

Síntese do BoI. Ge�lllct. de A. Se;,xas Netto; "Atido oH!

às 23,18 hs, do dia 12 de março de 1.969
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­

CA MEDIA: 1004,0 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA: 29,7° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-

'DIA: 89,3%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo -

12,5 mrns.: Instável I Cumulus - Status - Chuvis-

cos esparsos Tempo médio: Estável.
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Depois de reter por quase dois meses a publicação
do decreto que alteraria alguns pontos da Lei do Inqui­
linato, divulgado por toda a imprensa, o Governo deve­

r:l instituir uma lei' inteiramente novo, cm substituição
à de J 964. Anuncia-se que não haverá grandes novid1-
eles nos relações entre locadores c locatários, porque
será pràtieamente a consolidação de todas as alterações
até, agora introcuzidas.
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tarina que .. cstiverem éoncluí�ta3
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Comemorou no ultimo dia

trinta e três anos de fundação
Colegio Barão de Antonina da ci

dade de Mafra. Para comemorar o'
acontecimento a direção do esta­

belecimento reuniu em um restau

rante ',da cidade, professores" G

I'funcionarios. Segundo, seu dirr·'

tor o, estabelecimento é um doa'

Imais bem equipados da região' e
frequentam seus diversos cursos

930 alunos.

, SINTESE
,

BRUSQUE

Fonte da Secretaria da Prefeitu­

'ra de Brusque informou que o

"Prefeito Antônio Hei! inaugurará
ainda êstc mês três escolas mu-.

nicipals, No dia 16 será i�augurll,
da a Escola de AZaJ�lbuja;' no dia I
23 a Escola D. Corália Olinger, lo. I

calizada na Rodovia GO�ernad(l:r-jIvo Silveira e dia 30 a Escola pa.

dre Theodoro. Becker Ioealizada ,I

no Distrito de Batêas.

l\MFRA

ATALANTA

o sr.: Yirgilio' Schelcr, Prefeito
de, Atalanta informou que c::!té'l c
cm Florianópolis, onde manteve

,�pntat!l com o sr, Hamilton H;iI.
debrand, tentando a assinatura de

um eon�êríio com o Plarneg, vísan- i

(lo a construção de uma ponte 'Icõbre o rio Dona Luiza, a Ilm rtle

possibilitar uma' ligação 'mais ra

pida entre Atalanta e ri municí­

pio de 1\grolandia. A ponte de

t {){)IW,UCtn. de,v_cfá;elDr,,{lir�.7 'm!:'JÍ'os� �

j;.cstá ·�r�ada cn�' 12 mil' cruzci�Qs. \ r

" I
.: I

TUBARÃO '" r

A, Câmara Mun,icipal de v�rea-I
.d0reSi"dq T\lbar�o>" aprovou ])1rOlc- 'I
'to,:"d6",cxeéutivo, 'propóndo a ,as' I'-'sinatlÍta, sl��:�011.iQ,\t.earm..at .i;�§:b>; :
cretaria elc Segurança Publica.

O projeto aprovado dá competen
cia a municipalidade de coorde­

nar o serviço de transito no ml.:­

mClplO, que segundo lei feder.al
passaria a ser de competencia' d':!,
Diretoria de Veículos e Trânsi�::>

Público.

"

JOINVILLE

Es'teye em Join�ille o sr. José

Michel Cherém, ::'trquiteto do' Ins·
,tituJo de Orientação �� Coop!!rati.:,!
"as Habitacionais de Santa Cata.
rina. Na oportunidade visitou as

_

obras das primeiras trinta e cinco,

casas 'do Plano Habitacional da ICooperativa dos OperllrioS' - Sindi...._

I
caUzados de Joinville, 'situadas ru II
rua Assis Brasil. Fez entrega ao Ipresi'dente da COHAJO, dos 'outros.
trinta e cinCú projetos a ser'enl Iapresentados a Prefeitura 'de ;Jo�ll.
ville para a pr,oxima concorrênci'a ide construção de casas, no terrenu

já adquirido pela COHAJO na rua

Graciosa esquina' Naear,' 110 Morro

110 Ouro.
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e .27 até 29osta ica em
DeGaulle volta
a enfrentar

-
'

. ,

novas crises,
Dezenas dq , mphílres de traba­

lhadores Iranceses, entoando em
estribilho "aumentem nossos sa­

-lá rios", realizauarn .ontcm a maior,
manifestação popular, contra o

Presidente Charles De Gaulle, des­
de os distúrbios .de rua 'do ano

passado, Os grevistas, unidos a

estudantes, concentraram·se' na

Praça da República, d� lá seguin­
do para a Praça da Bastilha. 1\

manifestação foi em : apoio � 'grc.,
ve nacional deí'lagrada por melho­
res salários. A nação francesa Ii­

cou ontem quase parulísada,
-

uma ,

vez que não funcionaram, os 'mei�s
de transportes, as indústrias e o

sistema de energia elétrica.
:

As três centrais sindicals francrt­

sas - CGT (comunista}, CFDT

(cristã) c FO (snoiallsta ) - crt'i­

ram uma frente única para' reivin­
dicar aumentos salariais automá­

tlcos, a, 'fim de cnfi..entar a alta

rlo custo de vida. As negociações
entre, padrões e empregados rum-

,

peram-sc
.

na quinta-feira 'última,

quando as 'associações patronais
negaram-se a consíderar .a exigen­

ela -de aumento imediato do 120 o

dos sa'iário�. �- 'o ponto :critico d,t

'l!reve foi a màr\irestacã� "(le trab:t

Ü!����s ""�' ��Úld��lt��':: ..�()���,!!l·�
,

dO' Ca,is;. qU,a-l1(lo fllgll!1�" l!dc.re;S� ,sin
, ),;1 • A' :.t �':'" • "", ,J ;�. \'i... \ "'.J -

dicais pl'ecoúizaraú1" a '.ampliaçã!J
do mo,vimel!to grevista além dàs

"24, hO'ras de, advertência",: O cxú
cito e' a polícia contiH�am" (1.c P�lI
Hdão" �n!Juanto os dirigente� sino

d�cai,S; !pl;ricub:J.lu,'; ç��tar, distúrbios
maiores, subsis:l;l�O entretanto, o

tcmor quantO' à ação dos extremi�·

tas. EnquaIJ,to isso o ouro teve

nova alta no mereado de Paris,
com 48,81 dólares por onça, con·

tra os 48,31 da última sexta·feira.

ApOio desce
amanhã com
tempo· ruim
CO'ntinuam péssimas as previ·

,sões meteorológicas para amanhã.

dia em que a Apolo·V deverá des·

.cer �ôMar�ª�, Antilhas. Num do,)

seus contatos mantidO's ontem

com o Centro Es�acial de Hous·

ton, o comandante da espaçonavc.

James McDiv.itt, lamentou que lis
cO'ndições do tempo �lão corre,

'pO'ndessem ;'ao. que desejava. Para

o local de amerrh:sagem anunda·

se fortes y_e_ntos' e ondas que po·

dem alcançar até dois metrO's e 40

,Je altura. Se houver modifieaçõ�s
no planO' de descida, ·a· NASA col'

,municará hoje, afirmou·se ontem

em H()uston.

Hoje os astronau,tas lJrOssegu;·
rão realizalldo a última ctapa di)

seu vôo cósmico, simul'tâneamen
te com os preparativos para a de,>.

cida da nave. Os três astronautas

rcceberam O'rdem para economi·

zar combustível para o retõrnO' li

Terra, assim como não realizarem

com a cabina espacial mais do que
as' manobras indh;pen�áveis, visto)

flue esiá limitada a reserva 'de
combustível dos foguetes direcio.

nais. "Só lhés temO's permitido
,

utilizar 30 libras por dia", expli.
cou o diretO'r ,do vôo EugellJ
l(l·ans. 1\creseentou que a Apolo·')
utilizara 50 libras a mais de com

bustívcl do que o previsto pa�a
fazer a nave espacial girar' lEU
g'l'UUS �ôbrc si mcsma c poder uni·
la ao Módulo de Exploração Lu·

nar (MEL). Os trê's, astronauta')

devel'do na manhã de hoje receber

novas instruções da NL\,SA I'ôbl'e 'a

deljcid;t (\� ª.\1.1.mhã.

Os bandeirantes da �ua "

,
�

CCIl} o êx:to da 'missão da A:1OI(I·9,,1J Nasa

Edwin Ardin, mcmbro.s da tl':l.)idqção da
, f. -

"

A cen7juista da conquisla

iiltensifidrá os treínemcntos de Nc!Í A�'mrtr(lng, M'chcl ,CJlHns c

Apolo.,II, que deverá !,ousar na -Lua em �uiho dêste ano.
o.

A fim d� presidir. a reun�ão �l)
Conselho de Segurança Naçiona,l,
a realizar·se amanhã na Guanaba.
ra, o Presidente,Costa c Silv4 yi�:,
jará hoje de Bra�ília para aquê..
le Estado. Na, reunião serão exa­

minados nevos processo!! de, caso

sação de 'man�atos eletivos e ,�us·
pensão de direitos pq_l�ticos.

l,ã r�traÍlsmitido por uma ca.:le; 1

de ',emissoras de rádio e televisão.

�eu regresso ao Distrito Feder:!l
,
'I,
", está íJr.evisto para segunda· feira.

, -I
Na, ta:rde de ontem o PresidentJ

da República despachou no Pal;�·

cio do Planalto com os Chefes d:;;,

Gabin�tes 'Civil e Militar, respec·

tivamente Ministro Rondon p,t·

éheco e General Jlli!.De Portela,
bem como com o General Emília

Garrasta,?u Mdid, Chefe do Sei·
�- .. viço Nacional de Informações r:­

C0111 os Ministros Lira Tavares,
do 'Exçrcito; MárciO' de Souza e

'"'-,

'De outra parte, os Govênlos (L�

�allta Catarina e do Paraná cO'n·

tinuam, juntamente com asses·

Gores da Presidência da 'Repúbli.
ca, preparando os pro�ramas ql1e"
serão cumprIdos pelo Mar-echal

Gosta e Silva, quando de sua vi·

sita ao� dois Estados, previstas
para o final do mês em eurs�.

MelO', da Acronáutica e C:nlos tir·

mas, das Comunicaçõe:-" E'm au·

diência, o Chefe da Nação rccebe,1

o GO'vernador 'Abreu SOdl;é, l,k

:'::ão Paulo.

Ainda no Rio o Chef� da Naçâo
devcrá gTavar um video·tape do

pronunciamcnto que fará ao País,
no próximo dia 15, segundo ani·

yersáriO' do se,u Góvêrno, e que se,

Beltrão diz que a 'grande tarefa da

Revolução é· o desenvol,vimento
O Ministro Hélio BeltJ:ão, do

l'lanejamento, ao proferir na 'taro

dc de ontel11 ,1 aula inaugural dos

cursos da Escola Supcrior de

Guerra, afirmou que "a grande b·

reLI da Revoluçãu é o desenvolvi·

menta" e que "serb um êrro inm·

g-inar que ela foi l'�alizada apenas

para salvar ° Brasil do colapso
politico".

. '(Ir' c como subtítulo "Realizaçõe"
, ,(, t

t', de llJ6S, I'erspec I vas para 1!J6lJ"

pm'que no instante C111 que vai

comple tal' cinco anos o lVIO'vimc.n­
tn de 31 de març:o, n:io basta se

lJredar contas do que se está fa·

;;em!o, c do que se pretende fazer,

"É preciso niterar a fidelidade ,

aos objetivos que O'rientaram, l'C�·

.,al1aram a unidade dn pl'OCOS.o

revolucionário, C- por em reICvCl

seu exhaonliuáriO' sigllHicado lia

llistúrÍa do dCScllvolvilncuto 11,1·

ciOl:at.

I muitos dos lJue participaram do.
Movimento, disse, a vcrr:hidl� é llU,J

,,' Re"olução ({3 1V64 se destinou ;t., '

extirpar do País tôdas as formas

de subdesenvolvimento: políticD,
econômieo e social, dos quais a

GOI'l'UllÇão
tuhull, na

dralnáticO'

único.

C a sU,bvel'são ,'com;H,
época, O' aspeclu maiti

e e1'idellte, lUas nã,)

- Enlbora LI, ÍJlena:, COllSCWllCÍ.t

dessa ampla' respo!1sabilida!1e não "

te��lli,\ ocoIrrido i.medlatam2Jlte jj,

Disse o Minisiro du Pluncjamen· ,

tu ter escolhidu como tema iJ,l

aUJu .,ltcvolução e Des�'lwolvill,leil·

O Secretário 'da Casa .Civil, S,·.

bib Cherern, informou na tarde ti'!

1,:�tell1 a O ESTADO que o Gu­

vê�o catarincnsc continua tu­

mando .tôdas as providências com

vistas à instalação do Guvêrno

Federal em, Floriunópulis, a pur­

til' do próximo diá 27.

Esta data. aliás, foi confirma­
da na tarde de ontem através tJn

telegrama do Chefe do Gabinete

Milifar da Presidência, General

Jaime Portela, que anunciá ache,

gada (do Presidente Costa· e Silva

nesta Capital às 16h5m do dia 27;
,

-
- ,

procedente da Foz do Iguaçu.
O Chefe da Nação perrnaneccr.i

em Florianópolis, além de pane

da tarde e da noite do dia 27, duo

rante todo o dia 28, estando sua

'volta ao Rio nrarcada para a 111:,'

nhã elo dia 2::J. Em solenidade que

terá lugar it,s 17h30m do dia 28, o

l\larechal Costa c Silva encerrará

oficialmente o períodn de insta-
I

lação elo Govêrno Federal nos E',·

tcdos do Paraná c Santa Cala. {.

na. O ato terá lugar no Palác'o

elos Despachos.
A Casa Civil do Govêrnn do ]3.,.

tudo está. coo�'!l:nan:lO', na áreu

estadual, o prO'gl'�pna da \lsih

presidencial a Flcrianópolis: 'Tan:­

bém ao Sr. Dib Chcrem está afr·

ta a courdenação das atividades

j:t em rranco andamento dos ó�··

.r; j os !'!Staduais, no sentido �le elil'

borar�-l� um clocuh1cnto que pu)'·
,., �n.H1it.!Já .!·"\1l Pre.S�dcni(l 'U�\' Repú

.,. 1"':1"","< � v

• l-".}o., '1. ..'
�;....o.

blic';�, 'tO'.ll:'';ll' '�II'm1 vi�a6 ;;rolJál"\ da
� situacão catarincnse nO's Iliversn

t aspe;to� da administração, l1úbli­
t�' ca, ao mesmo tempo cm que rel:t·

ciO'na um sumário das neceSsilla·

'des rstaduàis a sercm rej\'in:lic;:·

das pelo Govcrnador Ivo Silveín

ao Govêrno Federal.

') GovernadOr ca�aril\ense a;:ll'�·

ser. tará ainda ao Marechal C:o:sla

c Silva um resumo dO's seuS' trí;!;

anos de Govêrno. 'I'ôdas as Obrl'l

[:derais e estaduais em Santa C,,·

,lté o dia 27 serão simbõlicamcnllJ

inaugurad,ls pelo Presidente d;t

Rc,pública em ,aio que terú lug.l::

nO' Palácio do IGovêrnO'.
O PLAMEG, por sua vez, conti·

nua em permanente ligação cum

todo�;' os órgãos "dministrativu'ô

do Estado para a claboração d'J

sumário das reivindicações, de

Sant::: Catarina. Os Seeretarios dI)
) ,

Estalo' e Dircto.res de autarquias

submeterão dire�amcnte aos Mi·

nistrO's que acom]Janhar�:n o Pr�'­

sidente na via!;'cm O'S 'l,sunt(;::;

cuja decisão se situe na alçada
ministcrial.

Nos próximos dias, q Governt:·

dor \ Ivo Silveira tleverá deixar o

ral:icio da Ag-rO'nômica, a fim ti)

ut �r os ap�sentos da residêq.cia'
oficial ao Prcsidente da IlepúlJJi·
ta. O Palácio da Agronômica, inau·

:;'urado durante o GovêrllO' do Sl.

,lrincu Burnhal�5en, pmi'sui quatro
apartamentos call1plctos, dota,k!\'"
de todo confôrto, porém se�n ü'"

tentar luxCl, nos dias de hoôe. UI).

cel1t�s rcformas pO'r que pa;';5u,',

j� nu GuvêrnO' tio Sr. Ivo Silvei-

ra, dispensarão
obras de úliíma

elar o Marechal

a realização t'e

hora para llOSp>:'
Cósta e Silva, O

Cerimonial do Govêrno do EiS.; 1·

do, Professor NelsO'n Lu!z Teixd·

ra Nunes, esteve hã dias examo.

nando os aposenios que servil'liD

ao Prcsidente Cosia e Sih'a, (;!)"!.

cluillúo que os mesmos, jl1Ul:;.
mentc cO'm o rcstan�c da casa, es·

tão' realmente à aHUl'il tle llU31,1:';'
dar o Chefe da Nação.
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NOTICIARIO DAQUI, DALI DE

ACOLÁ
Teixeira. da Rosa

Caixa Postal' 3�4 ----: Florianópolis
Santa Catarina
NOVIDADES

BRASIL

Pela Círci.iar 3/69, do DCT esta

anunciando os seguintes lança­
mentes no mês de março corrente:

'a 16, S�sq\!icentenário. de nasci­

�TIento do B�rão do Rio Branco,
valor 5 centavos; dia 24, São Ga-

.

briel, - Patrono das Comunica­

(,0e5, valor 5 centavos; dia 2�, IV
Feir?, Internacional

.

dt'Calçados,
valor ii centavos;' dia 31, Centená­
rio de Morte de Allan Kardec,

. valor 5 centavos,

Pela mesma Circular, foi divul­

gado o uso dos seguintes. carimbos
comemorativós: de 22/2 a 22/3, em
Caxias, RS, referente a Festa da

Uva e 'feira Agropecuária: de 11 a

16/3, en� São Paulo, referente à.

Mostra Filatélica . da A, C, M;
clias.29j3 a 13/4, em NôvolHam­
burgo, RS, . referente à IV Feira

Intrmacicrral- de Calçados: dia

31/3, no. Rio, GH, Sao Pau.o, SP,
referente. ao. Centenário de Allan

Kardec.

BÉLGICA

"Um sêlo de 6 francos; ma tira,

17em de 2,750.000 exemplares, em

fôlhas de 25 unidades, no. formab

de 45 por 24 mm, p::;lo Canal Ma­

:'iti.mo. de Gandi"
"Também foram emitidos dois

selos Ordinários de um franco
\ cada, com motivos turísticos:

paisagem da cidade de Louvain e

p.aisagem do
.

Vallée de l'Ourthp,
em fôlhas de 100 unidades:'.
(O Estado de. São paulo).
GRÉCIA
"Nova série turística emitiram

os correios gregos, composta de "

selos. Mostram em suas estampa.s:
uma? vista (le Astypalata, ílha do

, Dodecanesco; a 'Bahia de iates em

voÚagmente e uma àpresentação
dos Côros de. AI�thetí�s, "Os valores

)

\

\

são de ,1 ap., 5 ap , e 6 ap.

(Folha da Tarde, Pôrto Alegre,
RS).
TEMÁTICA: ASSUNTO' MÉDICO
A revista Tcpical

'

Time divulga
a lista de selos de assunto médico

a saber: (Generalidades):
Argentina, centenário do Hespital ,

Rawson (1 valor), Gréeia" Con­

[l;ress0 Europeo de Cardiologt.i
(1 v.), Nova. Zelândia,' saúde, viela.

ao ar livre <2- v. ), Qatar, sala d,c�

or.srações (1 v. )', Qatar, Raio x,
(1 v.), Togo, .lições de Anatomia,
(2 v ),

.

RAU-Egito, Congresso V9'

terinário (1 v .'): (Retratos de lVlé:­

dícos): Argentina, Dr. Guilherme

H,awson (1 v.), Austrália, Hipu­
crates (1 v.), França, �'lrl Lands-.
teíner, serologista alemão, .lgnaz
Cemmerweís, médico. 1818-1901
C1 v ), Turquia, Marko Para. Refile

Sa,y0.am, Abdulah Rey (3' v.}:
(Organização Mundial da Saúde):

Cambodja, Gibraltar (2 v.),
Laós (5 v l, Ilhas Maldiva, (4 v :',

Portugal (3' v), Qatar (6 v.), Rn·

mãnia (1 v I. Togo (4 v).

(Informativo Fontoura wíou.,
fevereiro de 1969, n. 53).

INTERCAMB'lO-

Dessa .. organização sui generis
que é a Jufibra (Juventude Filaté­

lica Brasileira) com sede em São

Paulo, que apenas congrega jovem
até a idade de 21 anos incompletos,
'sem cobrànça de jóia ou mensali­

dades, recebemos e passa.mos a

transcrever o seguinte comUnl­

�ado:

R�lac;ão dos jovens colecionado'
res de Portugal, inscritos n'1

"JÍlfibra�: que desejam manter

trocas com os jovens brasileiros
também inscritos.
,Aconselhamos que a escolha

para o início do intercâmbio denI

ser feita pelo nível de sua idade,
por correspondência ma[rÍtirl1a ',o

não mais de 2.

MARIA Oeste de Oliveira Rél,3'
(20' anos) ,rua Bernadim Ribeir�',,�

- ..: . �

160 �'PORTQ; GILBERTO

LaU2S e a Dgro-Iei
Prof. Giovani Forh.arI

E nota' enviadà a O ESTADO e

publicada no dia 4 de março d:;

196�: .

a/ Associação de Engenheiros
Agrônomos de. Santa' Catarimt

propôs-se refutar 0 conteudo do

artigo de minha autoria, publicado
em ,25-2-61}.

"
.

Seria interessante que o n.orta-
voz da citada Ass�éiaeão sou.besse
que Lages, da ql�siTIn:' formd qUi)
Blumenau e JOÍlí.vill�; está no', ca-

,

l,'nini'lO da implantação de sua 'Uni-
. versidade. \ Por isto,

.

estamos

planejando o porvir.
Dentro dos diversos Departr,-

mentos que pretêndemos ver

surgir ern nosso futuro CAMPUq

estão situados aquêles, compaLí­
veis e competentes, que irão mi­

nistrar "os çursos básicos comuns

ãs várias carreiras," como sejam ::t

física, química�. matemática'...
"

3

que poderão "ser ministradcs

sin1UItâneamente aos inte'ressa-
dos".

Nós dirigimos ,um

Ma'-"nHico Reitor da
'"

.,

visando, com. isto, mna. planifica-
ção para'o futu�"o. NãO pretendF;­
mos que a Ag)'o-Vet seja instalada

no próximo.mês. Queremos que o

assun�o encontre o devido equaciG­
namentp.· E não vemos, nisto,

apêlo 'a,)
UFESC.

nenhuma insinuaçiío. Tão bem

corno a Campanha Pro-Conclusão
da BR-101, em no,sso Estado, pl'O�
movida pélq: vigorosa Imprensa

.

Barriga Verde, ou a luta Pro­

Implantação . da ,BR-282, a cargo
da gente do Oeste eata,!,inense, niío
visara� refletfr animosidade con­

tra o Govêrno Federal.
O direito de pedh' ou de. apelar,

em têrmos educa.dos e cOÍlmatí-ve!s,- �

I. I..
ainda é um direito universai. Para'

que postergá-lo entre nós?
.'
No entanto, o direito de contes·

tar ou "refutar" deve ser feito a
)Jase de \argumentos capazes d3
convencer.

..

\ Lages não, eC)l1sideraria. "um

passo errado", caso a Agro-Vet
fôsse instalada no Planalto cat'1- \
rinense. Acha que passo errado
é não instalar essa \ FaculdadC),
aqui ou alhur-es,. dentro de nosso
Estado. O Orçamento Federal

consigna substancial recur�o para

essa" implantação . .E não acredit?­
mos· que o Govêrno. Central estej,a

'

errado' ou mal info·tmado.
Enquanto isto; _quém está pen-

(

sando ou planejando a recupera­
ção técnica de nossos imensos·
campos? Quem está zelando pela
proteção de' nossos rebanhos'?..

RENNER HERRMANN S. n.
PORTO ALEGRE - RS i

TINTaS RENNER S. A.
,

SALvAi:JOR . BA

em
.mlJtérilJ

de pint.ura·
quem dá IJS

tintlJs é

RENHER

,

' ..
'

MEVER

Loureiro Coelho' (20 anos) V;',�

Rodrigo, Bo.iqueima - ALGARVE;
SILVERIO Teixeira Rodrigues

\ .

(20 anos) Caxieira, Boavista,
LEIRIA;

.

JOSE Teixeira Leal (19
anos) Filgueiras, LOUSADA; JOSB

Manuel Gomes de Castro (18 anos)
Av.' S· João 23, MONTIJO; MARIA

OtÍlia. Moreira e Silva' (13 anos)

Rua ele Santo Elóy, 10, GONDO­

MAR - PORTO; JAIME Vieira

Santos ·(l3 anos), Brancas 'de

Cima, BATALHA; MANUEL J.oa-

quirn Chambel Gonçalves (13

anos), Por-tios, Portalegre, Portu­

gal; MANUEL Correia Mendes

(18 anos) Rio de Couros, norte,
.vILA NOVA DE OUREM; PAU­

TuO J o r g e da C o s t a e

Sálva 07 anos) Vi€ira de Leiria;
MARIA do Carmo de Almeida

Cabaço
•

(17 anos), Rua dos Loj i-s­
tas, 112, E,rca-nação Lisboa, 5;·
CARLOS Manuel de'. Assunçêo
Gonçalves (17 anos) .Esóadra dós
'.Quebra Costas, 7, CaVILHA;
.JORGE da Fonseca Lourenço 06'
anos) rua da Silva, 9, TAV,IRA.

ECOS DO, PASSAD�
Os livros. e revistas filatélicas,

hoje velhas, possuem seus encan­

tos.

Vejam.os o sabor do prefácio ::1.0
"HAND CATALOGUE OF POST.4-
GE STAMPS", do Dr. Gray, em

"A FILATELIA", de L. N. & M

liVILLIAMS, às fôlhas 138:

"Colecionar selos é uma moch

que não. se. limita a êste pa�s ou P.

uma classe apenas;
.

com efeii;::i
encontram-se' frequentemente cole­

ções na sala de recepção dos ricos,
no gabinete dos sábios ou na escr:­
vaninha do escolar.
A moda foi ridicularizada,. como

,tôdas as modas ali.ás; mas se o;

.

selos de. correio forem devidamen­
te estudados, colecionados e orga­
nizados, não há nenhum moth:,)
para que não se possam ser tão
instrutivos e- interessantes como

as coleções de pássaros, de borbo·
,etas, de c9nchas, de livros, dJ

gravurfj.s . de - moedas' _e' de outres
'. ÓlÍjet'os.

Quem tomou a péito a responsq­
bilidade ,de planificação da nece�,;­
sária e devida proteção técnica
da·. nova indústria, vigorosa,
atuante e impreSCindível, ...:_ qW3
é a, do reflorestamento, na regiã')
serrana? Pede'remos deixar �

,", \

"nova Capita, do Papel do StJl do
País à mercê das consequência.:;
de possíveis imprevistos ·futuros?
Sr. porta-voz da Associação (\3

Engenl:lCiros Agrônomos:. da: Sa�t<1
Catarina:'

.

não 'sou técnico, .no

setor. Sou ap-enas l\m homem de
bom senso. Não vamos estabele·
cer polêmica sÔbre assunto tãJ

transcendental, que diz respeito
ao futuro de nossà oomunidadr),
ao futuro da economia de nosso

Estado. Vamos procurar diálogo.
Van)os procurar soluções. Lage�
sempre foi um expoente da cultu­
ra ca.tarinense. Está, àgora, enc'n-'
tando seús primeiros passos n·"

questão' do Ensino Superior.
Amanhã, como' Blumenau·· e Join­
ville, ·deverá ser um centro que

.

v,ai irradiar técnica e especializa­
ç.ã,o. Ninguém nasceu grande, mu­

terialmente falando. Florianópoli.'5
teve suas dificuldades - e ainda
as ten1,' na implanta..§ão de suas

Unidades ele Ensino Superiof.
Por' isto, nós lageanos não pode­
mos desanimaf:
,

No entanto, sr. porta·voz, se ao

.

final de nosso diálogo cOnduziaJ
em têrmos eievados e sem .

os'
jargões de "interêsses pessoais"
ou interêsses eleitorais" __: que n0'
nosso caso. nã.o" existe�, tivermoc,
que reformular tôdas' as nossas

convicções, "sIgo sobrará no

naufFágio das ilusões", copforme
escreveu M. Assis, pois, acresce�l­
ta . o

.

comentarista do CORREIi)

�O POVO (Pale'gre), "o caminho
mais

. curto, para tudo. aquilo que

�ale a p'eJ;la, começa sempre, nU']1

sonho".

NOTA: - O modesto professor
interiorano que subscreeve o prc.'
sente artigo tem o oTgulho de

contar, no 1'01 de se1us' ex-alunos,
com o llome' e. elo Diretor de \)

ESTADO, Dr: José I;\1atusalern
ComeUi. Portanto, a quem int�­
ressar, está em boas mãos o ind�s­

pensável Curriculum Vitae.

Lages, 7 de março \ de 1969.

EroJ'__Giovanni. .E'01'l1a.Ji

I

Lógica - matemática da filosofia
VI

Arnaldo S. Thiago" "

Para terminar esta série de

artigos sôbre assunto de. tanta
relevância como êste da plurali­
dade dos mundos habitados, cum

p re-nos .

acentuar a .ímportancía
da contribuição espírita para a

perfeita compreensão de e'itudos
em que todos os ramos, da ciên­

cia tendo de colaborar, só aos

grandes mestres, da .sabedoria é

dado tratar com
.

detalhes e pro­
Iundidade, muito acima da corn­

petência/: dos que. apenas peque­
na ponta do véu que nos encobre.
.os segredos da natureza, podem
levantar e por isso tratam so­

mente de' generalidades, acessíveis
aos menos doutos, mas que de

alguma sorte lhes servem para
um primeiro rudimentar contao­

to com. os' problemas
.

da Criação
Universal.

O queproc1Jramos. demonstrar
é que enormes obstáculos postes
à perfeita aceitação da habitat»­

Iídade dos. mundos pela ciência,
que 'só trata das cousas mate­

riais, são. efetivamente afastado»

pelo Espiritis,�no, pois que esta

Doutrina, podendo demonstrar

que a existência do homem ter­
reno constitui apenas um insigni­
ficante aspecto das infinitas mo­

dalidades de que se reveste 'a

Vida .nos planos siderais, aJ?plia
a/hOl�izontes imensos o· c.ampo de

investigação da 'ciência, não s"

restringindo mais a Biologia a

estas formas' passageiras - revesti,

das pela individualidade humana,
como as vemos em nosso. plane­
.ta, mas afetam: pelo contrário,
aspectos diferenciais de tôda 0':'­
dern, entre os quais tem de ser

considerado como
\

preponderante
o da Vida sem forma alguma de

natureza material, o que é inad­
míssivel 'pela ciência, sendo per­
íeítàmente admissível pelo Espí-.
rrtísmo. Pudemos" assim, provar
que não existe' lugar algum do

Universo, tanto no espaço infini-'

to, como. nos corpos siderais /que
o povoam, onde deixe de' se en­

centrar
.

a vida em ação constan­
te' 'eco fecunda nas realizações mais

diversificadas da Criação, sendo,
que à visão científica dos repre­
sentantes da espécie humana. so­
mente "!re oferece, ,de tôda essa

tão diferenciada manifestação da
. vida, apenas o que o olhar hu­
mano pode vislumbrar no peque­
nino globo que habitamos. Dpl

procede ,a nostalgia do infinito.
que outra cousa não' é senão acha

filamento de Deus aos homens de

boa 'vontade, para que se confor­

mem em reconhecer a preearieda­
de dos . seus instrumentos de

'observação de tudo que existe

no . Universo e. cheguem à c'on-,

clusão de que rreeessitarn tratar

com imenso 'desvêlo da sua evo-:

z1)lção espiritual, afim' de que

possam ir melher compreenden­
do, na .. eternidade dêsse progres­
so que \fão realizando, o sentido

profundo da Divina Criação, sem

Livros� . Autores e Ideias
, ..

Medeiros Vieil'it
ENCICI.OPÉDIA DO CURSO
SECUNDÁRIO ,

l _ ,

Um empreendimento .pioneirQ
está sendo 'desenvolvido no campo

de livros ele referência, com o.
Jançarnento da Enciclopédia do'
'Curso Secundário. Estruturada
em doze

.. Diciqnários re:atiVQs ':
�1.

cada matéria estudada rio Curso

Secundário, cada um dêles é uma

ordenação. alfabética dos têrmos
científicos constantes nos '.

progra­
ma.s vigentes dêste nível escolar.

Goncebido e elaborado como in,;­

trmnento de consulta para estu­

üá'ntes e professôres, constitui-s'�
num' precioso auxílio para a reso-.
luçao de ,'um problema\ educaCiona,l
de extrema relevancia, que é :1

aquisição, rememoração ,e eomb:­

nação ,adequada dos conceitos de

tôdas as disciplinas.

Um formato, adequado permi.te
um fácil, manêjo dos volume:;'

Estão à venda os dois primeiros:
. o DICIONÁRIO GRAMATICAL DA

LíNGUA PORT'UGUÉSA, de auto-

'lia de C,elso Pedro. Luft, professor
no Curso de Letras da Faculdàde
de Filosofia da 'Universidade Fe­

deral do Rio Grande do Su1. É

.uma gramática :),ifabeticamente
ordenada, 'perfeitamente harf!1oü,­
zaCla com a Nomenclatura Grama­

tical Brasileira. E o DICIONÁRII.)
DE UTERATURA PORTUGUÉS".

, E -BRASILEIRA, tambélp de 'autr;­
ria do Prof., Celso Pedro Luft, que
reuniu os dados essenciais dos

o que a inteligência muitas vêzes
nem chega a possuir-se da utilida­
de da sua própria existencia, vin-,
culando os' homens a prejuízos
temerosos, dentre os quais um

elos mais graves e detestáveis 0
o da descrença em um Poder

Criador, supremamente sábio, in­

finitamente bom, soberanamente

justo, que dirige o Universo me­

diante 'leis de 'absofuta retidão e

segundo' as quais ninguém poete
\ ir além do seu próprio mereci-
mento.

Do que precede, bem se de­
duz que estas apreciações €l.�

ordem fiolosófica, utilizando-nos

da lógiea a t�t1iilo de matemática,
feitas à margem das indagações
astronômicas, de forma alguma
.podern ser consideradas de lana

caprina pelo que de insignifican­
te . encerram, a propósito. de tão

!?!raüdioso assunto, pois que er--'
clusivamente visamos, com elas,
a chamar a atenção dos compe­
tentes e dos mais graduados em'
conhecimentos desta natureza, pa­
ra a oircunstancia muitíssimo apre
cíável de que está entre os ho­

mens a 1HZ' guidadora do Espiri­
tis�10, para." iluminar-lhes os

caminhos que conduzem à' plena
verdade, não lhes sendo, portan­
t� lícito '. continuarem despre ..

. za�do tão 'grandiosa dádiva divi­
na, oferecida à nossa espécie no

tempo próprio, 'em que, pelos
progressos realizados n9 campo

.

da ciência, está al?ta a compreen'
der as' contribuições do Espi.rítis­
mo.

\

\

publiçar urn panorama amplo, com
'0 lançamento da ANTOL9G1A Df)
MODERNO CONTO ALEMÃO, que

apresenta 21 contistas, alguns
inéditos em língua Portuguêsa.

Os contos relUlictos nesta obra

mpresentam
.

a seleção do que dê

melhGr se tem 'e.scri:to na Aleriia.nha
de após-guerra. Autores consagr':1-
dos como Hein,rich Bbll, Lúise
Rin!=;er, Siegfried Lenz, Anna,

Seghers, Elisabeth Langgasser -

ehtre outros - figuram na Anto�

10gia Nesta cOletânea temos a

possibilidade de abarcar, embo1'a
numa visão geral, a' multifacetada

ii>
expressão em· que se configurou 1

diversid.ade criadora dos contistas.
í

O volume é enriquecido por um

prefácio de Heinrich Bbll e uma

nota introdutória de Sigrid Kahle,
o que dá a êste lançamento um

significado óultural b'em esp�cial.
A ttadução é de Iris Strohschoen,

e Bet1y Margarida Kupz. Uma
artística capa de Clara, Pechansky
caràcteriza o _lançamento_ na Cole-.
ção Sagitário, em que se encon­

tram' obras de indiscutível interês­
se para o público que procura lite­
ratura de alto nível.

Aprovado regulamento. que
(Cont,-da.7'. pág,)

quer titulos, a posse ou a pr.)­

priedade de. imóveis rurais a

pessoas estrangeiras, naturais ou

juridicas�
Paragrafo Unico - Quando

se tratar de imoveis rurais si tll:1-

dos em area considerada indls-
, pensaveis à segurança nacion8."

ou de seu interesse, a comunica­

çã.o será ". feita tambem' à Secre­

tária Geral do Conselho de Se­

gurança Nacional.-
Art. 10 - Na aquisição, a

qualquer titulo, de imoveis ru-

rais, por pessoas estrangeiras, na·

tural ou' juridica, é da essencia;

do ato a escrttura publica.

Art. 11 - Fica a União auto)­

rizada, por motivo de segurança
nacional, a desapropriar terr:1s

rurais em p'oder de pessoa estran­

geira natural ou juridiCa, me·

diante decreto, ouvido!. I previ�­
mente, o Conselho de Segurança
Nacional.

Art. 12 O artigo 60 da 'lei
nO 4.504, de 30 de novembro ele

1964, passa a vigorar com a se·

guinte redação:
"Art, 60 - Para os efeit-)s

desta lei, consideram-se empresas

particulares ',de colonização. .:i}S
_n..eSlill.a.s....-ll.at.l.lr.!'?<j.s.�DaciuD.a.ijLQU e�

�. ..: '_.... -..Ao '��. �.�

Salvo nos
"

previstos em legislação de nu- baixará, dentro de' 30 dias, a re-

cleos coloniais, onde ser estabele- gulamentação necessaria à execu-

cam estrangeiros imigrantes agr!- çf:tO deste decreto-lei:

�ultores, em lotes� rurais; é ve- Art. 19 - Este decreto-lei en-

dada, a qualquer titulo, a dq"- trará' em vigor na data de (sua
ção, 110sse ou. venda de terra per- publicação, revogadas as disposi-
te.neeutes à u.nião. ou _a.o.$.. �Esta,__

�
--�� - �,"'I'-� ��\",.",,,,,,,,,,,,.�._��. ",çr. •• \,� .. ,,_.':�.

principais .

eS,critores 'brasileiro,; ,e'

'pertug:Uêses,
.

gêneros e' escolas

Iiter.árias. Ambas as obras intereS­

sarão muito de perto aos estudan­

tes dos ,Cursos de Letras, que
encontram nelas, com rapidez, os.

. dados mais impOrtantes sôbre os

têrmos das referidas disciplinas.
- O próximo. volume a ser pub,.i­
cado será o DICIONÁRIO DE

HISTÓRIA DO BRASIL, elaborado

pelo Prof. Antônio da Rocha

'Almeida.

ANTOL6(iI� DO MODERNO
CONTO ALEMÃO '

'A_ literatura alemã de após- I

guerra conquistou· .

uma projeçã::l
, , •• 1.

•

indiscutível, na literatur� mundIal,
e teve sua expressão ·mais cara·.:;­

terística
.

no conto. AtuaJme.me
uma geração inteira de contistas

está sendo divulgada em todo o

mund� e, no Brasil, é. a Editora

Gloho ,que tornou a iniciativa de

trangeiras, residentes e' domici­
liadas no ;Brasil; ou j).ll'idica�j,
constituilctas e sediadas no país,
que tiverem por fin'alidade exe­

cutar programas de va�orizaçijl)
de ate.a ou' distribuição de te.':',

ra:;;."_.·
Art. 13 - São equiparadas

aos brasileiros, para os efeito,:;
deste decreto-lei, as pessoas na-

.

turais de nacionalidade portugll-
sa .- residentes no Brasil.

Art. '14 - Ao Ministerio da

Agricultura, por intermed.io do

Instituto Brasileiro' 'à.e Reforma

Agraria (IBRA), fica atribuida' a

execução deste decreto-ler.

,Paragrafo Unieo � .Nas zo-

nas indispe'n�aveis à segurança na

ciOlíal e .nas areas consideradas
do sEm interesse, a Secretaria

Geral dó Conselho de Segurança
Nacional, por meio da ComIssão
de Faixa de Frontei'ra, exercerá
as atribl)·iç,ões previstas neste ar-

tigo.
Art. 15 casos

dos, a 'pessoas estrangeiras natu­
rais ou juridicas,

Art. 16 -. �m todo.e qual­
'quer caso de aquis.ição de imo­
vel rural por .pessoa es-trangeir-:l
natural ou juridicta� ou a esta

eqUiparada para os êfeitos des­
te decreto-lei, no processo in.stau­
rado pelo Mii1isterio da Agricul­
tura,

. 'se�á ou;ida, obrigatoriac
mente, a' procuraáoria Geral da

Republica que tomará "ex-officio".
de imediato, as providencias qU8
se fizerem necessarias à defesa
dos interesses' da União.

Art. 17 - As allenaçÕes ,�

a,quisições de' propriedades' ru­

rais feitas, em desacordo com as

normas deste decreto-Ieí,' assim
como as que se fizerem a estran­

geiros no exterior,. são nulas, de

pleno direi-tnl .sujeitandq..se os

tabi,jães e oficiais que lavrarem
atI transc'reverem os atos respec­
tivos, às j;:.enas do crime defini­
do no artigO

-

31
.

do Codigo Penal,
além dá perda do cargo.

Art. 13' --,- O Poder Executiv,o
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A-Italia tem
um novo partido

J

Um novo e ssdruxulo agrupamento
acaba de surgir -110 já confusa panorama
politico itoliano. o.' grupçl, que se deno­

mina "Associação de Cultura Politica"
(ACP) foi fundado no ultimo fim-de-se­
mana e vai rnais além da coligação go­
verntsta de centro-esquerda, reunindo co­

munistas, outros esquerdistas e os cha­
mados "católicos descontentes" e seu 'ob­
jetivo é I utar contra a '�organ ização ca­

pitalista da sociedade",
.

Os direitistas estão chamando a ACP
de grupo dos "catolícos comunísto,' e, o

'jornal "II Tempo" denomine-a de pane­
tone servido na "antecamara do cornunis-

. .. jmo".
o. gnwo' deseja capitaFzar, os des­

,contentamentos dos catai icos que partici­
pam dos. movímentos< e:querdistas não
:comunistas e reunir estuo'ahtcõ modera-

...&1S e professores que 'desei,am
. elimin'ú

o abismo entre os doi:; partidos inimigo?:
O' PC e a Democracia, Cristã.

O 'LlDER
A ACP foi idealizada nor Lívio' La-

ID0r dinarníco dirigente trabalhista \

que
Q,o;:",;Cl de p�onun�i�r vibrantes discursos
�m l'enniô:es comuno-catoacas, mas que
ÚTIl também visitado com írequencio o'

Paae 'Paulo 'VI' nos' últimos meses.
,tI' ,

,

Labor anunciou que se afastará do

.carao oe líder -do "União Trabclhtsta",
'pr,e71'ominantemente carolice, no proxirno
rnê., de junho, para dedicar-se tnteiramen­
fê á direção da ACP. Labor há quatro
anos é dirigente da "União Trabalhista",
.Q�e tem Ü�ll milh,ão e' oitocentos ·rnem.­

.

bros,
,

Ov líder trabalhista conseguu con­

vencer muitos 'elementos importantes da.
viu'p, polífica italiana a aderirem á ACP,

. entre· eles TIl i'lit'lr.es descontentes com '0

Açao Catolica, Jiarláll'lentares socialistas
e ptofesslbr,es tlniversitqrios 'de Roma e

Tudm.' Os· mais c0nheeidos 'são:,os lí-"
deres soc:ialistas Roberto Ca.:s;la e Mi­
chel-e Giaffr':1Otta, 'O\catolico Giorgio Pai­
ti.oi .e o"dirigente estudantil Luigi Cavare
ta.

.

�.

. EDrfÁL IE; IiOT1r�CAçÃO,. ,D;!' PESSOAS' :EM
tUG.AR IN·CERTO E, NÃO. ,SABIDO

"

i
O Doutor' Eduardo Pedro CarlJ,eiro

da Cunha ,LuIZ, Juiz .de Direito Titular
da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho da Comarca dil
Flo,rianópolis, Capital do Estado de San­
ta Catarina, na forma da lei, etc.

FAZ SABER,' aos ql!le o. pr.esente edi-
'tal de notificação de pessoas em lugar
incerto e não sabido virem, ou dêle co'

nheçiniento tiveTem, expedido nós Au­
tos de PROTESTO JUDICIAL n' 003/69,
proposta pela ORAFICA. 43 S/A., .-:-­

contra a 'PJ:tEFEITURA MUNICIPAL DE'
FPOLIS., e' outros, que se processa pe­
rante êste Juízo e Cartório dà Fazenda
Pública, ,qtle em seu cumprimento, chja
.petição inicial e despacho são em segu:-
ua transcritos:

.

PETI'CÃO INICIAL: Exmo. 'Sr. D;-.

I Juiz de Direito Gla Vara' dos' Feitos da
Fazenda Pública e Acidentes dq Trab.a.­
lho: GRAFICA 43 S.�., pessoa .jurídica

.

de direito privado,' com matriz eril Blu­
menau à Rua 15 de Novembro, 533 e [l­
lial nesta Capital à Rua Trajano' n° -18·A,

,vem respeitosamente à presença de V.
, "·EJ{:f.� ]961' .se\i 'hdvogado, açliante assinado,

procUração junta (doc. n° 1), expor" e

.requenir o seguimte: - 05 F.Ç\TOS - l�

_. A .requerente possui uma fUal, nes­

ta Capital, sita à' .Rua Trajano n" l8-A,
no ramo do comércio" de livraria, pape-
,lar-ia, brinquedos \' artigos para presente'l.

. (doc. n" 2). O imóvel é, de proprieçiaue
,do Sr. Henrique Berenhauser, estando
locado à requerente pelo aluguel men­

sal de NCr$- '656,00 (se�Sceptos e cincoen­
ta e' seis cruzeiros \novos) mais os iin­
pôs tos e taxas incidentés sôbre o obje­
to da locação, ,confqrme o 'incluso con-

. trato. (doc. nU 3). 2' ) A loja da' reque­
.rente possui. (l_1) onze empregados aos

quais paga' mensalmente de salários,
ar::;'roximadamente NCr$ 2.'100,00 .. (dois m!l
e setecentos oruzeiros novos). RecolhB
!la "INPS" aproximadamente NCr$, ....... ; ..

650,00 (seÍi;centos e. cincoenta crUzeiros
novo�) por mês ao "FUNDO DE GA­
RANTIA" a média de NCr$' 180';00 (cen-.
to e oitenta cruzeiros,' novos). O rnov'i­
menta mensal médio de vendas, conside­
rando o ano de 1.968, de janeiro à· no­
vembro, - atinge a aproximadamente, a

� apreciavel importâ!lciá de NCr$ 50.000,00
(cincoenta mil cruzeiros novos). 3u ._�

Ocorre que o imóvel ' vizinho ao éq:t que
a requerente está

.

estab'elecida, paredes
juntas, s-ito à Rua Trajario n' 16, de pro­
priedade do eiX-BANCO . BRASILEIRO,
Gligo, ex·BANCO' AGR'ICOLA MERCANTIL
S/A (doc. n° 4), hoje UNIÃO DE BAN-
'80S BRASILEIROS S/A (doc. n' 5), foi

objetQ de demoliçi3-o para edificação de­
um novo. prédio. 4° � A dé11J.olição do_
prédio referido, que segunc;Io' a 'inclus,a '

certidão da PREFEITUIM MUNICIPAL
DE FLORIANOPOLIS, foi procedida soo,
'a responsabilidade do engenheiro -

dr. MARCOS STIEFEIMANN - (doe.
n° 5) no entender da requerente, fÇli rea­

lizaGla com excessiva violência. No cur­

.80 dá demolição; verificando abalo " no

edificio em que está estabelecida provo-­
cado pelo demolição de' paredes inteiras
do prédio vizinho, pondo eril perigo e

rIsco o pr�dio de Sua loja 'que é de
construção antiga, e principalmente que
aS pa::-edes limitrofes ]'lratfcamente .cons­
tituiam uma unidade, solicitou à PRE­
FEITURA, uma vistoriá, através do .re­
querimento nu 11.1&7. ,

datado' de 17 ele
dezembro de· 1.968 (doc.' n° 6). 5° - Pos-'
te·riormente; ainda no' curso da demoli­
ção, constat6u rachaduras nas paredes
do imóvel de sua loja' e deslocamen�o
do telhado, com consequente ·infiltração
de chuva, conforme p0de ser observa-
,do nas fotognifias inclusas, qUe mos-

tram a parede rachStda, lado inten'J.o, sen­
'.

do que pelo ·.lado, externo é mais, grave
estando po))ém coberta pelo. tapúme 18

. ainda nas fotográfias' pode ser visto o

despreendimento de tabuas do forro e.
·os plasticos colocados como. proteção
contra a infiltração de agua de chuva.
Temerosa do. agravamento da' sit1.!ação
então vigente" advertiu o 'Sr. Gerente da
UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS
S;A., do perigo e das consequências. Es­
te último transmitiu ao engenheiro a te­

clll'mação da requerente ·e . o aludIdo en­

genheiro, depois de tentar tranquilizar
b Gerente da Requerente, aiegando .l

sua gral\lde experiência em construçõe3
executadas a longos anos em todo oBra·
sil, passando em seguida a, ';OI[lar a;gu­
mas providências,' quais sejam o escoru-

. mento da marquise da loja e da parede
limítrofe, conforme pode ser observado
nas fotografias juntas. 6° - No entan­
to, a exemplo do ocorrido recentemente
nesta Çapital, ern que um imóvel em

. I
'

sHúação semelhan'te" tl!mbém de. constru­
ção '

antiga"e paredes ·l.imitrofes· ligadas,
após .a. demolição do. prédio vizinho e

inicie;) das .o];)ras do" novo p,rédio, deS'a_-
· bar.am a's paredes, quer a requerente
conservar e .ressalvar ,direitos, procuran­
do' evitar, danos ,e pr.eJuízos. 7" -_:_ O 'de­
:;;abament@ do prédio ou a. sua simples
interdição .

conduziriam à grave� conse-'
quências.. Afastanelo a ameàça de víti­
mas pesseas, lernbran<io' que na lOJa
tmballrlam' on .onz.e empregados, mais
os, clietltes, :d�ej-a .consiàerar, ·sem con­

tuna' excluir tão' terrivel
.

possibilidade,
os "prejuízos' econôril-iêós que lhe advi­
riam em consequencia. Lembrando o

'i,tem segUndo da presente, a Loja da re­

querente., sofrerJa mensalmente umá in-
ter:rupção, por tempo indetermInado., de
seus negócios, além: da destruição de seu

. valioso . estoque (de rnereadorias, parali­
�ação de vendas: em' movimento mensal
media igualou superior - à NCr$ 50.000,00
(cincoenta ril-il cruzeiros novos), e' suo

p®rtaria ainda áléllr' dos' encar.gos traba-
· lhistas e .sociais,' pagamento de forne­
'.
ceçlo.r.es, etc., mais,a necessidade de um

povo laçaI ,para i, es.tabel�cer·se, pagando, '

de . luvas' etc., os. inevitáveis lucros ces­

santes. 8° - Razão po,rgl!le, com o .intui­
to de ,e,v-ib:ír UHl possivel desastre e

suas conseqtl,e,rici!;ls ,q.uer
.

PROTESTAl:1
na fo.rma·. que lhe faculta o ajt. 7'20
·e seguint'es do ·Código '>!i1 Processo Civil,.
à. l(im de prevenll' l-.:sponsabilidade,
.prover à cQr.J.se.r:vação e ressa;va de di­
reitps, notificando as· pessoas Ílslc�s ,e

juridicas 'envolvidas 'e participantes .do
proo'lema,. proprietáriOS, réspons'áve'i_s
,-,U' .entidades fiscalizadores, da demoli­
çãO e ec;iificacão, para tomarem tôdas
as providências passiveis e' necessárias' à

. evitar um, desastre com provavel· oco:--'
\ rência ,de dlllnos fisicos e econômicos'
p,ois Glo ,cop:trário poderão responder d-

·

vil e penalfuente. (doc.) - REQUERI-
MEN'iO .� I - Respeitosamente requer
à V. lllxa., .se digne ·deferi.r o presente
}>,ROT-ESTO, na forma, eMposta e deter­
mir'lar em consequenci,U; a notificação
daS pessoas físicas e jurídicas, adiame
indicadas,<'.de .• tod0 o teôr àa presente, a

IH" de' que na
.

qualid:;lde. de, órgão con­
cede.nte r:! fiscalizador, proprietárips, re::;­

ponsável e construtor, ·providenciem no
;,;enclCIO

i ,de evitar quaisquer riscos, por
a"ão ou omissão, ficando' responsabili­
zados por ,qualquer dáno que eventual­
mente venpa à oco'rrer .Requ6r pois" '. a

.

notiticação dos seguintes:, A Prefeitura
Municipal de Flor;ülnópolis, na qU\llida,
de· de o.rgãe c@ncedente e fiscalizador, na

pessoa' de seU represel'ltante -legal. B .­
União .de Bancos Brasileiros S7A e' Oll-
tros; na qualidade .de proprietál'iós elo"
imóvel e das o'pras, o. primeiro; na. peso
soa ,de. seu Gerente, à RUa Trajano -n°

l8-B, e ,'.os - últimos . POr desconhecidos,
por editais. C - Df .. Marcos Stiefeimann,
eng:enhei-ro . responsável e construtor, no

local da. ob.r:a, Rua Trajano n° 16, nest(L'
Capital, .ou se lá �não fôr encontrado,
por cm·tá precatória, ao- seu domicHio -

Alameda Santo Amaro n° 169 Pôrto Ale­
gre - RaS. II - Requer_: finalmente,
pI'Qcedidas as, notificações, sejam os au­

tos entregues à Requerente, de acôrdo
com o que dispõe o ·artigo 723 do Có�li·
go' .de Processo Civil, independentenle,i:J­
te de traslado. Dá-se à presente par':l
efeitos fisc",is o valor de NCJ;'$ SuO ,UI.!
(quinhentos cruzeir·os novos) .. Termü:'l
em . que, P. deferimento. Florianópo.:s,
14 de janeiro de Ui)68 (as) José Mareio
Mar€ltles Vieira _: Advogado.

' .

DESPACHO: "- Marco o prazo de
-trinta dias do 'edital. Assumi em, 1"/02/

.Ú,Hi9. (as) Eduardo PedrGl Carneiro u'.t
Cunha Luz.

.

ENCERRAMENTO: - E para que
chegue aos .€onhecimentos dos intere_.;­
sados e niqguem possa, alegar ingnorâ:a­
cia expedir o presente edital/que será
afixado na sede dêste juízo no lugar d';Z
costume, e, por copia, publicado uma
vez no Diário Oficial,. e três vêzes em

jornà:l local na forma da lei. Dado e

pa,ssado nes.ta Cidade de Florianópoli�,
Capital do Estado de Santa Catarinú,
aos quatro dias do mês de fevereiro ú(J

ano 'de mil novecentos e sessenta e nove,

Eu, (Paulo Henrique de Moura Ferro),
Oficial Maior, - Subscrevi.

Florianópolis, 04 de fevereiro de 1.91i�1

EDUARftO PEDRO C�RNEIRO DA
CUNHA LUZ

JUIZ DE DIREITO TITULAR

"

Nixon . enfrenta a hora da verdade
Em vtsta do brilho remanescen-

te da. bem sucedida vicgern que
N ixon fê]. à .Europa, das' opiniões
!.'eralmente tovoráveís fornecidos
em SUO':' entrevistas na televisão,
·ser.a f lcil negligenciar os proble­
m.3.S .que começam 'a surgir .ern sua

adlinjnis-troção. Mas a "luc-de­
me..i" parece qucse. terminada.

.tsto não se deve apenas ao fato

ce Nix-on ter sofrido primeiro revés

no Congresso. quando al Cornissã
de meios e recursos da Camara

'recusou-se a ap.rovqr a proposta de

( modificaeão no rnerodo de calculo

.
.do teto do debito federal. A 'cami­
são é. dominada pelos democratas

que não apreci3r3ri1 o DIana de

Nixon de excluir do' teto os 80

bish6es de doLares adicionais em

hé)l:n!� do ooveOlO 'retidos pela
previdência- social e outros fun­

dos de p,arantio.. o.s democratas

temiam -que seme1hant'e eXG,lu':õão

pudesse cl1r a impressão de que
Nixon reduzirá o debito federal'de
ce,rta forma.
L.EMBRETE
Dh!üe do que costuma ser as·

,denotas ir.1fíif_T,i-das pelo Congresso,
.e- -ta . \'lão foi

-

de grande imp,ortân­
c_ia. Con'tudo,·não ·deixou de ser

um lembrete á Casa Branca ,de

que o "residente repúblicano tem

Cfue t.ra.t·�r cem um Congresso de­
mocráta que, me�mo em que'st0es
de prioridade' relativamente,peque.
na -comó Q do teto do debito fe­

,da'ra! está monto. disnosto 'e ca­

pacitado a--mostpucse- combativo.
Parece que há'. difi·culGiades tam

bém qu�t'lto a duas outras propos­
Íc]; le�islativas de Nixon� � a ,de.
rdoTlna 'do colegio eleitoral c a da

p"isão �reventiva para' os eleito­
res do 'Distrito de Columbia que
votC'm rnais de 'uma vez :el11!f"cada

eleição. A propósla' e:eitorol foi
fi aíTlenfe rcc�biGl'a
onde j.í cxi ste um

no Cohg.re�'- o
crrande IJ1Çlvi-

mente "ara abólir inteiramente o

colegio c eitoral. Quanto à decre­

tcção de orisão preventiva, trata­

oe de oroncsta tioicamente deI ica-

não menor, numero de verbas cio

que o fez a odm.nistração. Em ca.

da caso concreto.. j Nixon
.

deverá .'
te.mar UIl1') decisão _ a espécie
de cecisão oolítícamente indíspen
sável a que e e f'ei poupodo quase
sempre at� este !_)0n{o de s eu go­
vêr-no.

"

"

'

-Assím, avolumam-se. considero
CHITICAS' veis dficludades mra Nixon, dis-
Medida ant inflccíonarias rela- tintamente seporodas

"

dos 'dois'
tivamente brancas _' como as que iten mais _nroblematicos daquilo
a administração determinou com que gosta de dísionar -como "sua
.bastonte cautela _ também pro,.. plotaforma". Quanto ao prímeiro
vocararn criticas de setores :que·. de'cs _ a que-tão de instalar-Sr
normo'rnente poderiam .aooiar um o.u 1150 al,:,uma,fórllla de 'sistema

presidente republiccno. b princi- .de k�'uetes a'lt;bali�ticos _ Ni­
.

P" I econcrnísta da Assoe iaç�o Na- xcn ara rentemente prometeu che-
.

cinoal iá havia declarado á Ca- "

gor a urna cecl ão nesta semana
.m·is·' ão 'Econômica Mista do' Con- e anunciá-lo, nn !1rox:!'fÍa. Não .im­

gres<o que um pro�rama "condi- [ilorto C] tiO I s,eja süa decisão" N,ixçm
c;enal, ex�.er,i.!11ental e e'labomdo e t'J/á "entre, a. cruz e 3,espada".
com r'eservas não serviri(\", e ',ele
feria--se ao !lrogram1 de Nixon.
.Neste, como em muitos ou-

tros casos, o !lroblema con,iste' Sc N:x.ón' decidir á instalação
em qtie' Nixon será· criticado ta.n- do sistérri.a, et1:cont-rqrá ,uma tem-

:to por agir _como' por nãq agi i-. r 1'� tU0sa G\1'Io�i.çã_C('b�:!9artidár·ia no

,U.r11 severo. pr(ilgrama antinflacíó:/ I Senado, bem co'hlo Q 'd.e lideres

lYlrjo, que leve o um acentuado .au oemoáátqs' tomo l-Iubert Hum-,
menta do desemprego, cer!amen- phrey ." � Edwa:'c! Kenned'y. Ó
te �1rovocal-ia o clamor dos demo� i,Jre�ide·�t·e esi3rá arris�ando 'a
craras, do Congresso e seu impacto nã.o cónseguir as verbas necessá­

atingiria com muito. rigor o' gru- rlas e, a ser ainda acus3do de por
1'os m) noritâ rios urbanos, onde o .e,m ner;.go. ao' conversações sobre

presidel}te não tem 3rande força o co�ltro'�. Gle, annóls cem os sevié

política. ticas, destina,,!do ao equipg-
,

OReAMENTO mono", rnilitat! ". ;"à�S �inb,eiro 'do
Além d:o mais, Nixol1 enfrento que O 'necessário aos 12rogramas

a[Yora a'i cOIFequênchs d.e �ua a- soci�;s inte�nos.·'
.J1llllciada revisão ,do orçamento ec Se ele on.tar oela h.ão in tiJ!acão
laborado nela ac"nl:nistràção John do si, !fm,à- _:.:_ õ q�e é _"lOUCQ p>ro­
sem �orél -o' ano final oue te;'mina vável e IJYeocll"à.rá os'militáres e,
,a 30 de iumo de 1970. Embora auanto;o cha�3do, CO�19!'exo mi-

1120 ·-e s1iba áil')da se ·o·tetal líqui- litor-indu�trii'!!,.' .estar.á I adO t;:ll1do
80 das estimativas Ievisada�' está 'Bma 110sição'contr'ari1, á ele seu

a:::irna ou abaixo do \1alor [ataI ,de secretário;
,_

dq I)cf�·a" b'em

dec'pecos do O"ç0mento . JohnSC'll c: mo à' ·da 'e<trutu "a dos servicos

ó<1he-"6 que: um certo aumento de a; macios dl 'C�nr-resso' e de
-

�e�l
departamentos ':olicitou maior, e pt'cprio: :'�rt'(;"ci.: Jlaverá também

,/ -

da. Dor relacionar-se com direitos

coustitucionois, e estava fadada
a orovocar controversia dentro e

fora do Congresso.

, /,

a acusação de prejudicar 'os per:­
tiv-s das conversações sobre ar­

mas nu- larés, desta veio por par­
te daqueles que consideram o s is­

tema ABlVr como o "trunfo" pa-,
1'0 os converscções com os sovié­

N;co;;.

\lETNA
Fi' r mente, com 'relação à

mais exnlosiva de todos as ques­
tões _

-

0 Vietnã � a ofensiva
comunista talvez esteja

.

forçando
N'xon, mais rapidcmente co que
desejaria, a adotar medidas de­
Oi iva=. O :�r-e<i·rente iniciou seu

,mandato acreditando que a opi­
nião '_'ublica lhe caria, até o fim
do verão. um p�lUC'O mais, de tern

po para tentar um aoôrdo segun­
ciG us lil�hos eSFobe,leócJas pela
a::m:nistrçãó Jornson.
M 'S neÜ1 a 0'\l1in,ião dos he-

!ic:stO', que" exi!lem uma ·severa

rC ncqa .. milita'" '';)'ara a üf,ensiva
np,m'� dos '!1aci(�tas, ,cada. vez
mais :ml1acientes nar medidas de

-' '.,. .' - ,

ciç,ivas q'ue ,·acabem COtll o estan-

·C;:1mento d"ls c0nv-crsaç(ic' de Pa­

ri.c, r'f"m7<l}ecerá, �or mQ.�s tempo
em s:]ênc:o. ant'e a situ'açã9 a tll1 I
._ ccrnbotes rirr,or,wos e :improdu
t ivo', _e neg-[�' aç:'íes prolengadas
e iJlh}ti.fe'a_�. E' 11·.0 siv.el que Ni­
xC'rl té'!l·ba· ele (f:azer a'·Cfuma c.oisa
o re"l'ei'to de uno e o�tras, assu­
m;ncr; o r,isco de DTO.,;ocór Ull11

tE"!11 ''1E'''! a(e nolítica, 'bem antes

dn f ll1
.

do verão.
G�)Ve"!1.0r é decidi.r.· costumaV::1

C::71:r Je!1n Kennedy, � .� esse re'­

re:to Hal" y TI'uman . consevava

,uma tabu'leto slbre sU�, 'mesa ele
tI' bolbo ('.nele se li a "A incIee i­
silo te"mi-na QIJui". Esta é a ver­

dl]( e que L,pos os nresidentes a­

cab8m 'enfrentando, cedo' _.ou tardE:
e e se é (I rnillivo l1e'O nu,al a "luÇl
�e I.ne'" de l'�h{On e��j prestes a

terminar.

J
�'

COD trui OS em, apenas
3.anos

,.

.; .

I

.1

,I

11

I
I

.'
.

-

Estamos preparandoHOJE
oAMANHÃde seus fUhos:.

Rasgando a terra, em
: dire�ão do progres.so

. iI' � ".J:!'" ,j., ·.Ó, .-•• e a uz dU ,.B.t�i.
_.: I

, (

Mais 1.806 !Çala� de auía,�!�'
2.377 km em apenas 3 a·nos *' )�.:sp,Ó �.m .de linh;as em a,p�nas 3 a;'05* "

. �i: distânéia equivalente a qUe s'epal'a
.

. Floría'nópolis.ele Brasília

As .stradas de SANTA C,ATA-
R I N � camiriham,\ unindo o pla­
nalto e o mar, e ·Ji,ando o vale
e a montanha.

* distânda equivalente a que ,separa
, ,
.Florianópolis de Manaus , ,.

Em ,apenas 3 anos, 92·'. d� po­
pulaçâo do Estado dlspóe, ago:
ra, de energIa ej�trlca em abun'
dánc(a.

SANTA CATARINA . "

EM TEMPO,DE PAZ E PROSPERIDADE
No ]Q ano do Go'vemo IVO �llVEIRA .� SANTA C'ATARINA

'

. :.: ' EM TEMPO DE ,PAZ E PROSPE�IDADE
No 30 ano do Gov.êrno IVO SILVEIRA ".

·São mais 131.883,34 m? de á·
rea construida, equivalente a

uma Cidade de 25.000 habitan­
les, para os cldadâ,os de ama·

nhã.

, /

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PR'DSPERIOADE
No 30 ano do Govêrno IYO,SllVEI,.Â

�l Já somos o §!l produtor
, bré!sileiro de aUptentos

Mais escolas,. 'mais estradas
e muito m�is rêdes,de e,etrificação.
Financiamos mjiito mais/'

a, indústria, o coJII�rcio.
e a agricultura, através do
B. D. E., cujas agências já

I .'

cobrem o território estadual.
, "

EstivemoS sempre preocupados
com as obras de infra-est�ura.
Nosso objetivo,

Graças ao ��.rnpleto programa
de assistência à agro-pecuária,
com fertilização do solo e vaci •

naçAo' anti-a1togB, temos hoje
maia vegetais. mais 'çarnes e
mala 1011..

'

SANlA CATARINA .
.

EM TEMPO OE PAZ E PROSPERIDADE
�o 3Q ano do,Govêrno IVO SILVEIRA

."

\ '

'durante, êsses três anos,

foi REAUZAR
em ,.clima de ordem.

SANTA CATABINA
EM TEMPO DE PAZ, E PRO-SPER·IDA'Df
No JQ.ano do Govêrno IVO SILVEIRA ....
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I, i B�l&s Perspectivas

GUSTAVO NEVES

"

Nas declarações que preso
tou 'á, êste matutino - e qUF�

fo�m ontem publicadas - o

ilustre Secretário Executivo

do PLAMEG, dr. Hamilton

Hildebrand, fêz algumas rc­

vclaçõcs que. merecem res­

sonância. Falando dum em-

I1II préstimo que o Estado ora,

I plclteia junto dum grupo Ii..
I nanceiro suiço, na importân­
cia de' dez milhões de dóla­

res, esboçou .urn plano de

aplicações, cuja maior parte
I contribuirá para realizações
de 'vulto, na capital do Esta­

da, sem que sejam esqueci­
das obras rodovíárias, de in­

tcrêsse da integração econô­

mica do Estado, cortando ou.

tras regiões; bem como ou·,

tras que beneficiarão as po­

pulações de todos os qua­
drantes catarinenses.

Louvável iniciativa é essa"

y.ue não apenas ·conIer? :t

,essas organizações cuItúrai��

o local próprio pal'a as res·

pectivas instalações e fun,'
cionamento, mas põelll �1\)

. manifesto a elevação do seu':..
·tido político·administrativo
que a.tualm!'nte inspira (l

Chefe do Executivo de Santa
Catarina .. Verdaje seja. dib,
cstava. tarda11l�0 uma provi�
dência assim vol(ada para o

que representa, em o nussQ'
Estado, atividades culturais

c' artísticas que tanto ex�i·

çam � evolução espiritual d',�

nossa gente. l\s 'instituiçõ('s
(io letras, de ciência ou

\ de

artes, entre. nós, vivem atn·

buladas sobretudo em virtu·

de da ausência de um míni·

mo "de comodidades para

que poss.am funcionar, ,CO�l'

dignamentc. Não possuem
local propIcIO às reuniões,
ocupando salas cedidas pro·
visoriamente. Tl<ldo faz,. crci'�
pois, que o Govêrno Ivo Silo

véfra porá têrmo a essa �d·,

tuação, que inegàvelmenh',
só, ,se cxplicarià se na venht·

d,e não houvesse, como fe·

lizmente existe d� parte dr)
Govêrno Estadual; atenção
devida aos setores culturais

.

catarinellses.

(
'\
f'.

,

, /

1'0111 ligeíramente, em parte, devido à alÍspiciosa recupe­

ração do mercado interno. Mas um nôvo ano, no' qual
o':;' empresários ingres::aram dispostos a alcançar gran­
des, resultados e o- Covêrno proporcíonou novas fad.lida­
(�CS ao exportador, Iezem prever que 1969 será, o ano

da exportação. Os incentivos estão: aí, criados ao longo
dós 'últimos .quetro anos, dando ao produto manufctu-

. rado melhores condições de competir no mercado' inter-

nacínnal; o Brasil parte agorc para uma nove íase: mos­

trar nesse mercado o que' é que tem para lhe oferec'cl'.
'

A quase fotalidade das dificuldades antes encontra­

das para a expnrtaçâo foram superadas através de 11111

processo gradativo 'que' visava 'à .facilitcçâo da conquis­
ta do mercado externo para 9 produto nacional. A�. no-

'

vas medidas que se seguiram além de erradicar os obs­

táculos estão existentes, conseguiram ihcutir no empresa
rio, CGm poderosos argumentes, que g exportação já
se estou tornando um bum negócio.'

A América Latina, sem dúvida, é o grande mer­

cado preferencial c medidas. estão sendo estudadas pa­
ra ícmcntcr as negoc�:I�õés. A Australte concedeu no

, ""' "

ano pescado tl'3tam�ii1'0l preferencial a diversas manu-

faturas brasileiras c; rr(l\"àvelmente, será 'outro bum
, mercado a conquistar, n:im cl:ls que ainda nâo foram

atingidos. Mas, a porta que mais se está abrindo às ex­

penações de manufaturados hresíleiros é; sem sombra
de dúvida, a Amé��ó'\ Latina •. I!1dustr;'ilis nacionais c,

principalmente, diri'geilte� t:l�, emprêsas' estrangei['cu ins­

tajadas no "Brasil.' iá' perc��eram e passaram o pat'tici-
,. . � .

pqr CCJl1 mais iide"s,ldade das reun::li'�s de elnpresários
no âmbzto âb, A�sp�iaçãil �at;no-America!1a de Livre

Comércio --- 'ALALC, ,

,

t
-

','

Esta pQ,rta é a de ,1,10SSÚS vizinhos que, ilogi.camcll-

, ,.

dos se d:�,rigcm para êsses países,

Afinrnções I}Cs�;rillt;1tl dizem que "não po.Lmos
vender mais !�urqU'� êles não podem nos pagar". Nada,
mais falso. Para começar, temos (140 de 1966 ncrn cá'

'"

um deficit nêste comércio. E, portanto, temos uma íai­

,xa n' conquistar pare nossos manuíeturados, A seguinte
observação comprova as petencialidcdes

,

do comércio
(�:l ALALC e demonstra a eomplementalidade das eco­

nomias dêsscs países: enquqnto o cfin;ércio da ALALC
cem o resto do, mundo aumentou, entre 1961 e 1966, em
20%, l} intercâmbio ;l,i tmzonai, ,n:Q mC�J11Q períodi_?,
se elevou à razão de mais de 100%. Os <:l'bstáculos reais
são outros e o' fato ele ha�er um desp-crtar de atenções
para êles constitui o maior progresso (�a ALALC, ertti­
dade que é uni dos l11ai.or�s repositórios de esperanças
do desenv!Tlvimento contil1ental. ,

'.. ..

dução, ,é cnm uma cota nmior ju�tamente para' fevorei.
1'0.

Por êsscs sintomas, pode-se ycr que' o esfôrço que
.
o Brasil ho�e yçm prOlllo"cndo pela sua reculferaç.ão

. ecc-nômico·finàncéira não se trata de tim conjunto de
medidas meramente' restrillivas à inici�tiva privada. O.

eX'�mplos acima colhidos da s�tua'ção norte-americcna
,

.

indicara que também lá, a despeito de todo o seu far-,

midlÍ!'fel desenvolvimento, existe preocupação
,

cem

equilíbrio econômico, a qual, de resto, deye hav'cr

tÔ(l3 nação disposta a prclUovcr c a ma;ltel! Ô seu de­

senvolv.1mento.

DIU empresta USS· 71.milhões ao·Brasil·
Alfl11 de US$ 45 niilhõe" cujos contratos de em-

'préstim'os �ei'ão assinados pelo Ilresidehtc do BID, o'

'Brasil receberá, anida êste ano, ni.ais US$ 26 milhões

rara' apliqtçã<;> em projetos. de pecuária de corte,

A iJlformação foi prestada pelo Sr, Felipe Hcrrera"
que cb:sificou' essa o�ler�ç'ão Ç;l11::J a maior .ia realiza­

d1 entre o Banco e o Brasil para desenv'o)',';menl'o da

pecuária.
I'

A ame-rtização se fai'á em 32 !)restaçGes iguais c

sell1e�tróis; siendo qu� a primeira .':erá para quatro Clno..s

e meio depo'is da assinatura do cóntrato, A amortizaçflo
e os juros, se\fio pagos em cruzeil:os ,cu, à opção do .!l1lI­

tu.ü:io, �nopcrcionolm�nte na.� moeda:; empresta2Ias.

ASSINATURA
\

No MiniSl6rio da Fazenda, o Sr. Felipe !{errero
assinará os contratos de financiamento no valor de

US$ 45 milhões, Os Acontratos de financ:ame;1to se des­

tinam à Companhia Vale do Rio Doce, no mO,ntantel de
US$ l1c milhões, lJoi'a expànsão de '�ua qpaci'dadc de

produção e expor'tação de rn:nérios, inclusive oob 'a for­
mo de: pelctes;' à Eletrobrás, no valor de US$ 34,5 mi­

}hões para' liwestimentos erí1 sistemas de. trawmissão e

di�tribuição ,de energia a nove Estados brasileiros; e 6

terceiFo a ser as::in:do; no valor' de US$ 200 mil para

estudos 'de viabilidade do aercpor.lo supersôni,co inter-
,

nocional.

o proj:.;to de US$126 milhões destinados à pecuá­
rio foi apw'ls aprovado pelos órgãos fécnico: do pIO,
ma, não será ainda assinado na presente visita do pre­
s ide:ltc dá bancQ,

Dis�e o pre:idente f\elipe Herrera qu:.; o nlD tem

celaborado ccm os, países latino-americanos c111 seus
• p;oÇlgr3mas' de exportaçõés de bens ele capital, n�ravés de
finunciámcnto: .

. . . )

O MAIS ANTIGO Df,MIO DE SANTA CATARINA
'-."".;1).,' 1

f

, I

Discussões veltam a Sei" hilaíeraís no caso do seluvel
A questão do café solúvel

com os Estados Unidos voltou a

ser um problema bilateral, ,fora
da responsabilidade direta da Or-"
ganizoção .Internacional do Café,
mas a sua solução poderá 'ser cn-

,

centrado a curto nrazo e oor ini­
ciativa, dqs próprios comerciantes
brasileiros e norte-americ,anos.

A informação, dada pelo di­
retor .de Comercialização do Ins­
tituto Brasileiro do Café, Sr. Car­
los Alberto de Andrade Pinto), ad­
mite que o voto de:empatador da
comissão especial de. arbitragem
foi bastante, favorável à posição.
'brasileira, mas adverte que o fato
tem conotacões político-econõmt;
cas da maior importâncía e que
têm que ser bem observados.

-: SATISFAÇAO

De 'regre-se de \Londres, on­

de permaneceu cêrca de 45 dias
• d iscutindo e observando o' anda­
mente

-

dos' trabolhos da junta. cs­
'pecial de a,rbiti-agein,· ériàda pela
Organização InternaciOI�al dó Ca­
f� para equacTonar o problema
das ex.portacões' do café solúyel'
brasilei�o p;ru o merqrclo norte-'
americano, o Sr. Carlos Alberto

\:' de Andra.d� Pinto afirmou 003

colnerc'iantes de café ql}e o espe­
ravam no aerooorto ter �erificado
na Europa um grande" interêsse
dos torradores pelo, produto brasi'­

}eira, e que uma pergunta cOJ}.stan-
" t.e dos europeus, em tôdas as con­

ver:ações qu� manten era sôbre
a, quantidade e qualidade da pró­
xima 'safra e, .principalmef'1lte, sô­
,bre o andamento do plano de ei'-

rodiC3ção. .

Satisfeito pelos excelentes re-'

mltados· que o B.ças.iJ vem regis­
trando na, eX?OItação ,do café,

\
o

Sr. Carlos Alberto de Andrade
Pinto disse que a comel;c1�lização.
não dever.á ter problemas n,laiores
nos,.fprOXllllO.s meses ,e" gara'ntiu
que o mercado consumidor euro­

peu (ni.,ercado., ,tradi,cio.naO, está
,,,,,,;. :'j'"":'''<fb'S'oIUlt{ffi,'leb'te�síl'tli's{eito,M�c'(j)n'y, osf''l'i'"''

,

setls fornecedore,s brasileiro�, ad-
lH,itindü. a €oncretização de noyos

.

e maiores negócios.
Informai_{ que estêve na Es­

panha, ,onde concretizou uma im�
, .

portante negociação entre o seu

maior importador de café e o IBC
e lembrou um iinpc>rtante estudo

o

AGENDA ECONÔMICA,
.

PRODUÇÃO E PREÇOS _

Dados pre1iminal'és indicam para
<

o início dêste ano ilmp.·. continua
expansão industrial: um aumento
de '10% verificou-se :na. p.rodbção
de aço ei11 lingotes, mos a produ­
ção de el'ierg'ia elétrica, com um

çrescimento' de
'

16% em confron­
to com janeiro/fevereiro de 1968
liderou � exóonsão da economia:

.

, A indústria automobilf:tica
em' janeiro dêst.e ano quase du­
plicou sua produção em confron�
to com janeiro de 68.

A crescente ofelta de crédito
ao consumo, a ativação da indús­
tria ·da -construção civil e a moder­
nização de infra-estrutura. constan­
te de diver�os oro'crramas ,crovema-_.":! b
menta i::> são fatores de sustenta­
·ção. ;'Os economIstas julcram qut!
a continuidade nas t�xa�' d.e ex­

pansão da economia vehfiedda,
por diversos tr'imcstres ,collsecuti­
yos justificam um certo olimémo'.

OS PREÇOS - Ehtre�ânto,
alguns setores que já opel:am' a

plena cqrga; pura e simplémr�ÍJte
pela lei da oferta e da .R.r�ctira
poderão tent.ar forçar a qit'l ,: de

preços,\dos S�hlS produtos, ':0 qu�
comprometeria o programa anti­
inflacionárió, Técnicos ,do CIP'
julgam entretanto que' 03 dutori­

d�de� ,têm o contrôie' da s�t�àç'ã�,
nao so l��andb. el11 conta '.os pre:
ços .a.dmlllls.trados como, também
a' existência de capa:id,ade' ociosa
que ain?a se vérifi'o ,em: alguns
setores Industriais. O de eletrodo­
mésti'c?s é um dêstes.

'

Ademai�, os resultadbs' do
cu"to de Vida na GU-3noba;a ;�estc
jníc�o ele, ano detnonstrani' ul1�a
tcnd€ncia de redução no Fitmoo i�-

\ f13cionário. 'Um cr�:cjmento sa­
tisfatório da proeluçã9 agrícola
concorre também para diminuir 8S

pressões sôbl'e 9s oreçcso Tal foto
'se torna nl'ais evidente' levando-se
em conta' que a'guns gêner.b�. c,­

se�ci,üs ,ao consumo
'

regis't�á�am,
me51I101

.

queda cm seU3;' pl;��OSI
"

Mais, aludindo particu-
larmente ao setor da educa­

ção e cultura, o dr. Hamil­

ton Hildebrand fêz ,refer,êl}'
das a empreendimentos que
estão sendo previstos igual­
mente, dentro daqueles re­

cursos 'extraordinários, como

scjam o centro Educacional,
no Estreito, visando a ab·

, f

'sorver tôda a faixa do ensi�

no médio do Continente" e

ainda a construção' da ESAG

e da Escola para Excep.cio·
nais. O interior do Estad,)
recebcrá seiscénta� 'ilo�as: 'sa·
las de aula, graças à coop�.
racão do MEC;' i ii ;; � ;

Há, ' por�Iil,;. naS, �eçtanl:;\
ções 'do eminente titular' ;1.1
Seqre,�atia 1 ',; ,Ex��qti;V� i; doj.\ ;

PLAMEG, âÍgo q�e �epreSeJl�
ta r�/;d,l1bi:llltes'tàtehnente; ;'ul-lr: ';
m�rco o::cepciQnal ,do .esllhJ-}'
to1! f.lu'ii\ {iéiíf hJJ�teaiidÓ!; li 'j:;�J;\;:t
límea', adlil,tl1is'ctrativa i d;9 ': 'Gll� H
vernadoi Ivo Silveira, posta 1

() p�obI(ll1a dq, aH;.- dus preços e da cle'i'açã< do dos tenl1;llar�lIn' o U>10 d.e 19MI CQll1 a sua' menos favo-
mh i coihdr.etiiaf,!'íúr pÓr áQ'ue1�;r' �". ,," .

.

, cu�t() u:!' v:da nã'á é .. t("ment� conhecida no Bras iGl Na� ráy'cl balailça de pagam.entos c.ómcrciais desde 1937
órgão:"é.. , a,�.".an�éW,·.s"ã,o;·.'c1u�.. �,e, rd,,, I

. , .

Q,JÜuúHci,"tio Palácio \t�:'�llrN' çõc�,;dQs ma:s de�;envoly.ida\ do lllUndo, como os Esta- apenil,s 7:;'6 mlltõc:i d2 dólares c(lntra 4,1 bilhões. de

t4i;ã;, Qbr� ql.m;!���ii-o dr. Ha· dqs IUniflos, tCimb.6� énfrei�i'llll (IS adversidªdc; .da alta dóL.ires em 1967.

l�i��,od't.� ,I�i�.de,?�·a?�:�;'���tel��í;í pq�wanente, ti:Hllandp. in'ç(Edas de�tinad:ls a ,coibil'_ a rua As vel1(�,a� g v�ll'eju conHnuaróllll
.

em bum ri!�no. A
ne.JIFa o�; qlj.�'" se ....es.m�l" a \

, 'm'�rch� ó..zsenfreadai 'EI1'1 nossa País, o atual Goyêr- Dun &' llmdsh'eet rcyelGu' qué 'as vendas . a ,'areja do
dl,lr,!,:����,e,ÇlWfli�n,ag'�i�c�.\?Iioliil t'

o

d"d
o

i d t
. - visando':ao país haviamsúbido Cl1h'z'6 a'10%, nunó semana, cmtÓca. "Pública do Estádo, a

no, cm ma,' o· ue. c_nerg � � ,e e�mmaçaü,
Academia 'Catarii1el1s�:«p'cc�,�::r ,�..�ºf1tr�l,ª- do' ���to. !I�. tf4a. e r" cO�!,�nç,ã�. jl1!flac:��áç�\,.o,.. �V!hls:ã$l �if!l..Ç.l';II..,l} ��+cltí:�s lU �ncsm� é}loca�'Trê:;. das' (,

tras, ao Conselho Estadii!li' Nos Estados Un;dos, o Goycmo.' tmnbéiu tcm adoimlo maiores ,cadeias d� veild;ls li varejo do. paíhtamhé��l .)n- l'

de Cultura, ao Museu de A�';�;' \,medid�ls;de:;lH�a�a.,a,co:ntel' a.allados p·r�ços.' formaram tel',ém sidJ' excelentes os lucros alcançados'
te l\Io.del1na, ao Instituto Hi,1it O Gótêr�l'() 'dI> pj:esidente N;xofl novamente deu em jáneiro em relacãó" àS'�"{!n'das, de ianei}'o (la ano. pas-tórico' e,' 'Geográfico de SanG

>
,

,

o >,
I

ju,d,icação t:;�.>que ir,á §e ,'v:tler, da's e!evada .. taxas de ju- ., sado.
'.

Catari�a e à, Comissão! ,Cat�·
.

, '

,

l'Ínel1se de Folclore, além do: io pam cQnt�r os' gastos cel11erCiais .inflacionários. As Os" primeiras s'is�em,�,s de �preel1são', ,entretanto,
a outros departamentos .'�(�i! taxai' de' hll'o pára (b3' de 'hipoteca subimm de para surg::am na indústria aqtomobilística norti�-alllericana,
cultura e a.r1e. 7,5% e �. Gnvêrno aceitou' ar(;ar conl a mais ,eln'ada' cdu respeito às penpectivas das suas ,yendas de prim:1-

,

'
'

��" ',.
�espe .. a, líquidn anual de .!uros -:- 6,42% ---'. nos últ:mos '"CHI. Uma das' mais

. imporfant"es emprêsa:; aatümolJilís-
"

103 anos,' a" fiúI' de :ICva'r avante o primeiro esfôrço, de ticas :l'ec1uZÍu cm 20% a sua c"cta de produção de feve-

vulto da a:d1112nistraçã'o Nixon no campo da, 'ccünoiu:a: a reiro' c ouh:a anunciou reduções parcia'is nê:tc Inês de

cOlÍcess'ão de 14,41' b!lhõ�s de d5Iàres 'para fim de re� nolgu,rnds· c,pcrações de' mtmtagem. No eníu!'Itó, numa

,financiamento. :de obúiaçÕes' que Ee' ver'!cer(!�n no ÚW· ec.nfel'êncid de Jimprensa mantida em Nova,. Iorque; o

nio dia 15.
. ,

presidcl1(e de ou.tra emprêsa autol1lobilht.ica 'disse que
Verificou-se nutra cnda de aumento de pi':.'ços de, a sua c0111J.lanbia le�'al'ia a·,:allte, iI, todo '\-apor, 'o sua ·pro-'

llrodutos ,q'U;mi..ca�� de !)oper e em Gutras áreas varejis­
ta'" maso (l!'�aumento nos preços (hs consumido,l'l��, se­

gUéldo ;
Ó

'.

Govêmo,' foi reduzido para 0,2 cn, d�ZicmlJro.

Foi a m2lhór dCl11unstração ela bala!fJa c:Jn�ra a infla­

ção desde $etembro do, ano P.l2ss:u1o, ma,; um porta-voz
gé-v.ernmnentcil frieou há dias (Jue o' cm:tu de vida e os

r,'cc.o'� dos conwm:IJDr',:P contiri:�a,la subindo �egll';rla;, "., ) , ,

mente r;,estes últimos dois anüs 1105 Estados:Unido ...

Qun:quer que seia o' :H?U .,efeitol no problema ÍlIUn-
, ..

cionál',io 'da nação, reyelou-sc l?:ue as importações 'subi-

ram 23%, embora as' exportações também t,cn�1a111 t!do
Uma ,elevação de 9% mas mesmo assim os Estádo'$' Uni-

o Palácio da Cultura reto.,
f

mcndará .. llorta:nto,. o nome

do Go:venla9.0r que o em·

,prcendimento, lJerante as ge· CONDIÇÕES
rações' :;1.0 f�tul'O e dirá, ati-a· O el11prést;mo)' anunCiado l1elo Presidente do Dan-
vés da história sochd de San· ' - "-

)
co ·Intcrainericarto de D;;:senv61vimento, em e:1trevista

ta catarina, que havia, no

l1a.ssado, o'máxill�o interess!� coletiva à. imprensa, tem um prazo de 25 anos, o jUlios
,
Ütl cunservação c enriqu,ccí· de 3,25,% ao ano e uma comissão de serviço de 0,75%
mento sempre maior do va· sôbre �3 saldos deved�res, Até o' valor de' US$ 1'4 mi-
.rímõnÍo espiritual que láll',' '1h6es' o deseinDôlso' ,eá. feito C111 dólares, Os restantes
W "E,nobrcce a cxisdmcill, (ü..

'

US$ 12· �úilhões serão de;:embo'sado3 em ct'Uzciro.'s, 11e­v.m l'O\'U dvilizallu.·
Os hUIneIls que erécní ii:. 'vuj,

. .:ultura como eleJ'nento Ü0

mais profunda illtt'l'CIIH,o'

pr�ensão humana, podem c;,·

tar certos de que,' em Sam;.\

Catarina, há Cf.itíI11ulos não

(Cout. �ld; 5'. pág.)

xporl,açúe·s .

As exportações de mauuíaturados, e111 1963, caí- te, até agora permaneceram, assim ctua nós, até certo
ponto infensos � uma ativsdade comercial mais acentua­

.rla, cerno seria desejável, Os obstáculos que têm. pertur­
bado êsse comércio, nu, entanto, parecem estar próximos
do equccionamento e um sôpro de' realismo parece' em­
polgar esta' entidade promotora do comércio do Con­

tinente. Nosso comércio com os países associcdes à
ALALC - Uruguai, Paraguai, Argentina, Chile, Peru,
Bólíl'h, Equador, Venezuela,' Colômbia c' México
não ultrapassa 10% do total de nosso comércio ext,e­
rfor :

o (!ue não se just,[fica se conridérade a diversifica­

ção que atingiu a economia> brasii'ehi, e a visível cem­

plemcntal.dcde das ecunomas dêsses países." Clcgam3s
à melhor noção de nossas possibilidades de vendas para
a área �b ALALC quando analisamos a pauta dessas
nccses exportações c descobrimos fIue aproxtmadamcn­
te 50% do total de nossas- exportcções de manufature-

f

estatístico. efetuado pela OIC
I

e

divulgado em Londres, no qual o

Brasil anarece como . fornecedor
ele 46%- do mercado mundial, no

período de. outubro/dezembro de
1968. Nossa meta disse _ é
manter êsse nível..

i
BARGANHA

Na opinião dos . empresários
brartletros de café solúvel, o as­

sunto nodc realmente ser resolvi­
do, por êles, sem -íntervenção ofi­
cial: através de bargcnhos comer­

ciais COII). . os torradores norte-

cmericanos. Paro êles, .apear das '.

conotações políticos que passaram
-a envolver o problema, o caso

criado com as suas exportações
para o mercado interno dos Esta-

40'S Unidos foi originado, pela: e-
ação de grupos econômicos, cem
ínterêsses prejudiccdcs.

Rememorando o fato, q:pli-\'
cem. que enquanto os torrefadores
e 'distribuidores de café do' Sul,

dos Estados \;nido, e da Costa
"

do Pacífi.co são t'radoicionais com­

pradores do produto' brasileiro ,c,
através de um blend altamente fa­
Vorecido em qualidade e preço to-,
ma 'conta de grande parte do mero,

eado
.

consumidor, seus. cbncorren-

tes, lnàis fortes, quase todos loca­
liiad0s em: Nova 'ror,que ,e 'lidera-.

' r

ôos pela General Foods, cdni.eça-
ram, a sentir-se pre'jl;ldicadó�' ,em.
seús n�gótios. quando' se 'viram.

.

f
"

perdendo terreno no mercado, dia
a dia. A re1ção foi atingir o ad­
versário come-rciàl através da sua

ll)atéria�primo.jE dar. surgiu a 'acu­
sação de unfair com'petition (con­
corrência desleal) Dor parte da S1S-'

.

temática 'de com�rci�lização do
.

café' solúvel brasileiro.
Decidida a liquidar ,seus ,COH­

correntes do Sul (liderados pela
firma Hills Brother':) e a�indo co�

n10 verdadeira fôrça de
-

-pressão
, sôbre' o Denartamento de Estado

, .

a Gelleral Foods envol�eu o' Go� , , '

:'l":r">:".vêl'no ,de'Sl'; Estados '[Unidos, num. ,;,. \.
.I

'

problem�., pur�qJ.enie
'

-c�l�ercj�l,
.

','

,"num\!. lllta de interêsses inter-
nos". J

'

_o Ora, em têrmos" de d6:a­
res'.......:. dizem os emoresádos _

npssos negócios nos -Estados Uni­
dos não vão além"d0'3' US$ 30
milhões anuais.' ,;

,
'

além de que outros
bem menos que os

1967 para cá .

aumentaram
':olários de

,
..

, .

,
Ll]CROS DOS BANCOS DE

INVESTIMENTO _ A l'CIltabiJi­
dade de um dos bancos de investi­
mentos ao 'Ionso do mlO que 'pas­
sou foi sÜ_lJeriot a 85% '(lUCro do
'exercício ccmoarado ao caoitaI e

re:,e{vas no início do ano);
-

outro
,

leve, rentabilio'ade entre 75' e

85%; quatro\ \=ntre '65 e 75%;
três, ,entre 55 e 65%; cinco entre

:35 e 45%,'Êste levantamc[lto, foi
feito pela eequipe o, técnica'da .' As- l' ,

,soci:ação'Nacional dos BanéQs de
lnvestímerito e Desenvolvimento
(ANBID), cbm base· nos bolancos
destas i11':tituicões. Ôut;os' dados
do 'levatltamel;to: os recursos to�
tais mobilizados por estas institui-
'cões multiolicaram oor 2.5 no cur­

;0 do an� :que pas�:ou; ,

'

o;·capiJal
próprio cresceú [la prcipôrção de
76%. Os nlÍmeros . comprovam
que .estas Insütuições' desempe-

1 nhain papei cada vez ma�s 'i'ri1por"
tente no ccmplcxo' da economia

do,' país.
'

, ,"

D'EBÊNTU,RES _ O Bnnco
Naciol111 de Desenvolvimento Eco­
nôm'icó' e':tá ultim:::ndo ás es: udos
para O lançamento de Ull1a emis-

,

são de déoêntul'es conver.srveis €111

ações, Se um banco orivado 'c'e
,

il1ve�timento (que pois6i dois es-'
todos, nest� ':centido): não lonç:Jf
antes, o título do BNDE será o

teste do mercado.
.

\

'CONSTRUÇÃO NAVAL
A Conasa, mai.or indústri1 de ,coas
irução naval elo Nordeste, com

csta1eiroslna Paraiba e em Recife,
tem umci !1mgramação contratada
para a construção' de 42 bar,cos

. de cajados variàdcs, mas dos
quais 10 são de casco, ele aço e se

destinam à frota da indústria pçs­
queira que se procuro desenvolver
na região.

'

, I·
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UíZO DE, DIRErro: �A S�GU�DA
VARA CíVEL 'DA" CAPITAL

Edital de Praça com � ,prazo' de' dez
(lO) diàs '

LEONARDO ALVES NUNES, I" Juiz Subs-
o Doutor

,

, + 'r1;1 1" Circunscriçào Judiciária, no exercício
,���, ,

'anal do cargo de Juiz de Direito da 2" .vara Cí­
ocasl "

,"

vel 'da Comarca ele ,Florianópolis, E,stadq de Santa

Catarina, na forma da lei,

rr C!ABER - aos que o presente edital com o praza
L',�

dias virem ou dêle conhecimento tiverem que no
e doo, '

.

, l' de abril prõxímo,: às 15,00 horas, ' o : �'ortelro dos

al'tóriO� dêste Juízo, trará, à público pregão de venda,
(I ,

"ata�O a quem mai s der e o maior ls.nce ,Çlfe:-e,
arre!!! ",'

" "

'bre a avaliação de NCr$ 500,00 do bem abaixo
.� ,

tto penhorado à FIRMA INDUSTRIA e COMER·
escn " ,

10 SÃO PEDRO nos autos da ação executiva que Ih'3

ove DAVID KLASSEN: ,

(hum) moinho marca Renner, composto de martelo
� , , I

.. facas para moagem d� forragens em geral, com 10

dez) peneiras, todo em ferro",
, ara que, chegue ao

'

COD .iecímento de todos, mandou
,p, ,

,

dl'r o pl'€sfl1te' edital, cue será afixado r c lugar d;�
xpc.

ostu1116 e publicado na io .rna da lei. .Dado e pass�do
ta cidade de F'loriatlópo'Iis, Ilha de Santa Cataríne

es , , " ,

s doze dias do mês de fevereiro, do ano' de mil no-
o "

sessenta e nove, Eu (ass.) Jair Borba o .subs-

LEONARDO ALV'ES NlTNE;S
JUIZ P EDÍR,ElTO ,

1-4.69

CASA, '�:.J�UGA-SE
à :PullS\ Duarte f: chutel, 39 :-.: nó íl,t)'ríóCjo ,j,l

ou dar! 19'.00 horas m n.iante.

r

P:\tlllJE�·SE
;

2 apartamüntos a rua Jerônírrió Co�j.l;1ó 16 -- IR andar:

par; escritórios. Trátar a rua �tm�b j04���m 9'" "

-LAVÃmÕ'R DE -iAPiviRf·�tA.
,�.

çGC _._ :N° 80;�40,413
i\ss�mbléia Geral -Órdinária'

I
. .,

,

CONVOCAÇÃO ,

l6"1;rida:�.se os S�nhOl'f;3' aéiÓ!�isb.s pa1'ê, : uU,;jirem-;J,�
.. ', .:'

'
"

.

"

cal assGm'LUia ger�l' ordirdri!)., na séde soei:ú ;em Cu-

pivnrí -- Tubarão, �s, lQ lD:;a� do ,dlà :;lO' d; cqarço c::

1969, pra deliberar. sôbr,e {J' S�gÜirlte:."
: '

Or_detIl do:Dia:
1° Exame, discussão e \'otação dQ balanço geral, rc­

, iatóri'o da :diretoria, 'demopstração 'd� conta -

de 'llJcros e

perdas parecer do co�s��ho, fiscal" e, dexnil.iS ç,mtas reLq­

.. , fivás �o cx�rCfcfu eiicérrado' em:: Jl..c. de '��zémb'r6 �!de 19&�:.
2° Outros assuntos de interêsse social.

Tuba_rão, 7 de março de H){m'

Eng.- Geçy, R�)cha --- Direto",
.... ' •••. I o,' ';'

-'-----,,:,::-: ,:::;�, � �;-.::::;;::<=,�====� ::' ':-f,=i;��,

@
U�A�AS E FATENTES

PEIXOTO GUIMAR�ES & CIA

1dvogados e Agentes OficiaiS Üa ptoprieda,dlõ lndilstri.ll

Registro de ma�tlls de' corriétciO, e indústria; J1O'

mes con;erciais, titulas de estàb�l�cim�ntos;' hislgníàs
Ll'azes de propagandas patentes de invenções, marcas de

exportação etc.

- Filial em FL< )RIANOPOliIS ,-
Hua Tte. SILVEIRA, n" 29 - Sal� 8 ;..... Fartá '39b

End. Teleg. "PATENREX" -':- Caixa Pos�àl 97'
Matriz: - RIO DE' JANEIRO _ FILIAIS: _' sAo

( '",
" � "

PAULO -_ CURITIBA _L FPOLIS' _,r,p. ALEGRE

em cm'so neste Juizo:)
'U:!:l terreno com a área de 375 m2, sendo 12,50 m de

frente. por �:o lU dl'l frente a fundos, situa�o à Rua Ole­

gário 'la Si:1\Ta Rainos, ;,/1 contendo uma casa de ma·

f' c1eira r,n'�dindo 6 x 4 m, lir:1a de alvenaria, medindo 6 x 6
, m (ga;PRfl) e um forno ele ,padaria, medindo 4 m de

j
J comp::in::ento por 3 de largura.

Em virtude do que, eXpedOI:1-Se êste; e outros iguais, q�:�

8er5.0 publicados e afixados na fotma ,da lei. Florian),

POlis,' 7 de ;eveniiro de lS'69. Eu. ,(lI4�riá AntJnià da S:j·

va>, Encarregada de,: SeT"j ço, o datilografeI.
DALMO BASTOS SILVA - Juiz ele Direito

9.3.

, c'

,

Robbe-Grillet e Glenn Ford
chegam amanhã a· Guanabara

As delegações, estrangeiras
que virão participar do II Festi­
val Internacional do Filme come­

çarão a chegar qO Rio a partir de
amanhã quando aqui estarão Glen
Ford, sua noiva Barbara Babcock
e o escritor francês Aloín Robbe

Grillet, membro do juri.
O Festival será aberto às 22

,h'o,rm do nroximo dia 17, no ci­

ne Metro-Copacabana, com o fil­
,

me .norte-americano "Oliver",
'

de
'Carol Reed.vcandidato a 12 oscars

.da Academia. de Hollywood, e

éncerrado com o filme de Antho­

;hy Harvey, "The Lron
-

of de Win­

ter", também forte candidato ao
"

�'JJscar. \

da cinematografia mundial estarão
.presentes 00 festival o cineasta

italiano Pier Paolo Pasolini, autor

de "O Evangelho Segundo São

Moteus" .acornpanhcdo do produ­
tor' Franco Rccselini, que 'ficarão
apenas três dias para' prestigiar
o seu filme "Teorema", partici­
pente do Sbposià' de Ficção cr­

entífica; A atriz americano Catol
Baxer ("Os' Insaciaveis") e o fran­
cesa Anníe Girardot, além do ator

V inccnt 'Price, telegrafaram ontem

à, direção do FIF conffrmcndo
suas presenças. Também virão as

atrizes Ingrtc Thulíu (dia' 17), Ro­
my Schneíder e a inglesa Joana
Pettct, que trabalhou em "O Gru­

po" e "Cassino Royale", acom­
panhada de, seu marido, Alex
Cord.

'O diretor polonês Rornan Po-

'

'.�,

YEJI)ETA,S

. ;�"
Entre as grandes "vedetas"

lanskí, o alemão Fritz Lang e o

francês .Claude Lelouch também

participarão do Festival. O pri­
meiro concorrerá pelos Estados
Unidos ao premio "Gaivota de
Ouro" com ,o· seu filme "Rosemo­

ry's Baby" e o último com ,'''La
Vie, L'Amour, La Mort". O escri­
tor norte-americano Arthur Clark,
roteirista de "2001. Uma Odisséia
no Espaço," chegará no dia, 27

para participar do Simposio de

Ficção Ci'entifica e receber, um

premio especial, "Mónolito", que
.dividlrá com o diretor .do. filme,
Stanley Kubrick. Virão, ainda o

ator-dançarino Gene Kelly; Vito­
rio, Gassman,' Walter Pldgeon e

Mel Ferrer, que durante o primei-
.

1'0 Festival teve um romance com

a jovem 'Gutde Vasconcelos, que
trabalhava corno recepcionista.

A natureza travou gigantescas
batalha's na superficit da lua

•

/
.

I .

A National Geographic Societ.y- 'tarn muito bem à tradição poeti- de um lugar proximo i�a\\biçl��l�"l'
dos Estados Unidos preparou ado ca de' Selene

'

ou Cynthia, co�o, de Tampa, no sul deis"! l\ist�q�fni
::miravel mapa da Lua, tanto da também foi chamada a Lua ter- Unidos, isto é, a pouca chstanc:a'"

, cc �arte que se; avista da Te�ra co- restre. de Cabo Kennedy, de onde' parti-
mo da face oculta do sate'íte, va- O que, vemos na Úxa quando brio rãó realmente os astronautas da

lendo-se dás milhares de totogra- lha numa noite de pleníhmío? So- . missão "Apolo" em sua hístorica .

:.fÍas 'tomadas pelas 'a�tronave3 gundo os astronomos, . as z.bnas 'viagem à Lua.
.

; ti. �' ..

',:�',Lunar Orbiter". O mapa foi dis- douradas constituem as monta· No mapa, da National Gebgra�,;;,
tribllÍdo como suplemento da re· nhas. As manchas escuras sã:) J.5hic Society estao, assirialadosJ,�inJ,I\!
vista "National Geographic", em aquelas onde se 'encontram. as "co lugarçs:, de' passiveI descida�na r
;s:eu numero correspondente a k crateras e os mares.' De alglllu;1s �superficie,' da .,Lua. Todos

,

: o,Stíloi,'4':
vereiro deste ano. das crateras, como por exempio' a proximos do equador do �ii't'6lite!l! �

"

.' Repref\enta ele o clímax de es· de 'I'ycho, que tem um diametr·) 9uando?� astronautas bai��r�i� .1\
'.forças cientificas iniciados há de 86 quilometras, emerg�m po· a superflclC lunar, de seu I110dÚIÓ', �\
muitos s�cU'IQs, sobretudo 'desde a derosos, raios que se stJ.põe sejam 'em forma de aranha, poderãp t[eri1,j�
descoberta do' telescopia. 'O pri· os reflexos de materiai's brill),âr.· tão desvendar·nos algunt;',: 'doM ',1

lheirQ homem a ver a Lua com teso Grandes cataclismos interIlC,s �isterios que envol�em ,à:,:!Ht?!�ot:��ll�,
telescopia foi o astronomo italiq· e choques de nwteoros com a suo e a lenda

.

do sa,tellt�, :�m:�lw�p�M �l;i
�o '

Ga,ileo; 'n\as sua visão do sa- perficie lunar prOduziram .tais era· mento se e posslvel a, i InJa: \ttNtI ri
telite tEll'restro deve ser, sido com· terás, que se acredita cobertos de corpo Çlue carece" qe a;��fR��,,; c'
pletámente 'diferente do que mos· lava' ou çte, materiai� muito', :tin�,s. onde não há agua nem 'V<$í1h�Hi:t�ll\}

·"ttam Cc -:as1-'Iíl1:tr-avfH'l'{,-sas 'fotografias
' ",,\ ," ",., ,; , ofl<k !i:\1�mperatu"ra mUdói}!di:íflrlfli'. :l�l

captadas pelos telescopios, �0- CONTRADIÇÕES neira tão brusca. '" ,,' '<:n, '1;);,; 'I

deinos e pelas "Lunar Orbitcr".
<

" �;
:- ,rnli[, \(!l [!l\l�,

Ó primeiro, mapa da Lua fui Vista da Terra, a Lua parc.8c A ERA DO ESPAyO :,' , '"',',, "

feito por Jobannes Hevelius, em certamente um corpo tranquilo e 'li- !tl' lH��n Ti
1947.! Aparecia� aí eorh sombras :r,oetico� :ryIas, a� camaras 1o!0�r�� Á experien:çia: dR� a�tton�u�i� I'
obscuras as regiões chan';ladas ficas a bordo de veíctlos' espa.· será corh?" tim H:o+@'lJ�ofttp marHli
em latim Maria (plural de máresJ, ciais mO,straram, uma historia bel� vilhoso' de Julio'�Vern"é. :;":Viliteifétl

, - 1 . I '\ ,

que s� supunha então cobertas de diferente. Ali, a natureza ,traço�. três astronaves não tripuladas _

,agua como as .da Terra. Outro gigantescas bata.lhas, embora in· 17 norte,ame'ricanas e 6 sovieti·

grande astronorno, Giovanni Ric· . quentas: A Lua é romantica se cas, - já desceram no. Lua, de

. "cioli, anos mais tarde, rebatizo:l contemplada de longe, Iuas, está cuja superfíCie foram fotografo,-
,

\
esses supostos mares e deu às era· cheia de contradições como a

.

teras da Lua, nomes de persona· ptopiia Terra.
Em brevo serão desfeitas mui·

A. SEIXAS NETTO Alpha-A possam gravitar alguns· davia, Os registros' de Humanidade

planetas, à mqn,eira do Sistema ,màrs antiga indicam para além de

A estrela 'tripli.cs alpha-Ccntau- Solar. Então, sendo assim, os ele- algumas dezenas. Mas os 'sêres
rj, cuia �cmponente Próxima-Cen- mentos coincidentes poderão indi- centaurianos, c i:to não é brincQ­

tauri 'está a 4,f anos-luz de dis· cor que, se um planeta qualquer, deira ou "scienceficcion", sofre­

tancia da é, inegàvelmente, ll1Uito do tamanho media da TERRA, riam, como nó� mesmos na Terra,
s,emelhante ao S;I nos componen- orbitar o 2 unidades a,tronómicas
tes A e B. E nara aferir a v�rda� déssa Estrela e percorrido um

de contida nesta afirmativa, apre- ciclo geológic� semelhante, c;'everá

ciemos 0'3 dementos astronómicos cumpridos os f3tores fisioquimicos
das mesmas e do Sol; Alpha Cen-, necessários, ;er habitada com vi-

tOUl'i-A: M1ssa= 1.1; luminosi� do humana i�ual, ou se diferente.
elade � 1.25; raio= 1.23; gravida- muito pouco 'ua estrutura, a ter­

de= 20 Aloha Centauri _:_ B: rena. Sabendô-se que em cosmo­

,Massa= 0.87; luminosidade=... fisicá, em co�mofisioquimica, iden-

0.37; raio= 0.87; gravidade = 33. tidade ecologica produzirá n�ces­
Os' valores de Masõa, Juminosida-, sáriamente identidade bio]ogica,
de e raio, são tomados pelo valor' :ião se poderá negar a vidó de !2ê-

1 = Sol p gravidade pelo valor res organizados ali nesse planeta
ocorrente na Terra, sendo' a do centauriano. E o mesmo ocorre

Sol igual o 24. Assim, as dLÍas es- em bilhões de sistemas só1ares pe­
trêla� prinCipais do gruoo Alpha- lo Universo. Mas, a 'verdade é que
Centauri !: ãô quasi idétlticas ao não existe ainda uni meio clenti­
Sol, diferindo simolesmente na fico capaz e hablI para detehni-'
estrutura fisioquimica, isto é na nar a ,posição dum planeta núm

dispositivo espeçtral. Cremos, ade- si:�,tema solar, � distância dc Alpha
mais, que o Sol seja efetivamente Centauri-A. Nem 30 menos pode- ,

a qu:uta estrela du grupo Alph3' mos afirm3r que não exlstem em

Centauri. Cremos, ainda, que, nosso Sistcma Solar planetas pa­

pelo mel1Ci;' ao redor da estrêIa 1'3 álém da órbita de PIutuo; to-

gens, famoso.
"

Se, observarmos
.

agora o mapa tas das duvidas que ainda restaHl

da National Geographic Society sobre a Lua, entre elas :-: c" t�l·
, vém0s que iünct'a se conservam es- -, vez a mafs importante - a de se

, ,ses nomes que aparecem na carta saber se, existe ali alguma forma

selenografica de Hevelius·Riceio: de vida. Os astronautás dos vôo"

,li. Alguns são'de rClpanso c doç;i- "Apolo" pepararam·se para reali·
,

'ra corrio o Mar 'da Tranqui�idade, zar a viagem com que sonhou J:l­

O Mar da Serenidade e ó Mar da lie Verne."Na ficção do r.omancis·

Fecundidade. Tais nomes 'se ajus- ta francês ttês luanautas sairiam'
,

.
'

elos 99,6%, mas resta, para co'

roar a empreitada essa visão di·
reta que somente nos pode ofere­
cer a inteligencia l:rumana.
Começará então, em forma real,

a Era do Espaço, da comunica·

ção com outros cbrpo� sii:leniis,
'que levará o homem a aventuras

misteriosas c inauditas, G que tal­

, vez possa unir todas as naçõEj3
do nosso planeta ideal de paz e

solidariedade:

as d ife renciacões ecologicas de

latitudes, áe plano geologico, de
fator atmosférico, etc... Deste

modo, há planetas e �eres centau·

rianos. Comorová-los é mais, difí­
cil. Há a d1st:mcia enorme de
anos-luz (Um ano luz é, lA,LJ ., ,,'i�:
atual d� constante: 300.000 x 60 x

60 x 24 x 365, o que daí-á um re­

sl,iltado em quilometros). Mas ad­
mitindo ainda que '�s valore-s de

espaço e tempo válido3 para a

Terra e sistema solar sejam tClj,­
bém na Alpha-A, tudo ('Icorrrr;.

como na Terra; lllas poder;i LCJ'
ver certas diferenças;' pnti.il ,�X,'

diferencas contarRo . .t\ Y�rd':ldí
"

que, f�zendo ligeira COLl,p"r, (yÓ
ilustrativa, Se estamos tent ,mk 1:

nos planetas ,do Sislell';J (1.,:1:J O�

habitantes poderão CSI Ltr I ;,<.tJldu
�i�; ,;:__ c,o mesmo C.12 dirc�'J J CJ

Solar.
____--.�_.� . ...i..., .. ..JL.(

PETRÓLEO BRASILEIRO S. A.
IIPETROBRÁS"

AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS

,
,

[ /

Comunicamos que no período de �8 de março a

IOde abril dêste ano estarão sus�ensas' 'as' transfejên-
•

• -':' I·'
�

cios de ações desta Ernprêsa, a fim de que se leve' o

efeito a atualização do cadastro de' acionistas e o cálcu-

10 dos dividendos relativos ao ex'e)"dcio .de 1968.
\'. '

Participamos, outrossim, que, Ide acôrdo com o

Decreto-Lei n" 427, de 22.1.69, os senhores acionistas

poderão optar pela tributoção dos seus' dividendos, na

fonte, à taxa de 15%, rnédíonte manifestação, por escri­

to, a ser formulada no ato Ido recebimento daqueles ren­

dimentos, ficando, nesse caso, dispensados de incluir

tais proventos. em suas declarações anuais.

Cumpre-nos lembrar, entretanto, que os pe_s',oas
físicos que, neste ano, não venham a perceber díviden­

dos, bonificações em dinheiro ou outros ínterêsses diz­

tribuídos por Sociedades Anônimas de Capital Aberto

em montante superior a, NCr$ 1.650,00, poderão abatê­

los da rendo bruta, até aquêle total, em sua'; declara­

ções de rendimentos referentes ao' ano-base de 1.969,
na conformidade do que dispõe o Artigo 93 do Regu­
lamento baixado com o Decreto tl

o 58:400, de 10.5.66.

'--fuiz"ij-DifDIRE"li,ã'(fDAP,RI�IÉiRA J' . mar,cha' ,da (cie'neia' ,V1U.Ul l:iVEL Jil� CIllMARClt DE H

Em,.l de p!�Oe!!���!����di.., .••....OS. nl'undos ,habitados do universo (VI)
o Doutor I(ALMO BASTOS SILVA, 2° Substituto da :­
l' Circunscrição Judiciária do '<Estado de Santa Cata

rina, no exerCído do cargo" d� Juiz dé, Direito. ds

l' Vara Cívet da Comarca C�pitaÍ, na forma da Jei,·
FAZ SABER a todos que êste Edital com o prazo de

v�nte (20) dias virem, ou do mesmo notícia tivere'm, que
no dia sete (7) de marçç> do corrente ano, às 15 horas,
o Porteiro dos auditórios dêste Juizo .levará a público
pregão de venda e arrematação, à por,ta principal elo

FOl'um local, à Rua Duarte Schutel, n° is, �L quem ma:ior

oferta fizer, acima da ava!.iaçãQ, o ürtóvei penhorado
AR! CORDEIRO, no· autor; de Ação' Ex�cutiva, qtie lhe

ll10ve NELSON EDUARDO SÇHROEDEJ,'t (autor riO 301.(8),

Belas Perspeeíivas
,

• I

(Cont. da 4'. pág.) clonou, no seu discurso de
• sõmente para a prosperidade posse, o aprêço que vota às

material, senão ainda para, o organizações' de cultura e

progresso ,espiritual,.' que ín- arte, do Estado -, e isso

tegra 'o aprimoramento 'da constitui, evidentemente, um

comunidade. Aliás, o nôvo Incentívo a mais para quan­
titular da Pasta da Educação tos esperam do atual Gnvêr­

c Cultura, general Jaldír Bc·' no do Estado o maior apoio
ríng Faustino da Silva, men- aos setores culturais .

Vende-se um' Belcar Luxo. Tratar com a sra, viúva

Inêz, no ponto final do ônibus Bom Abrigo.

GOIUBHNI 1966
Vende-cc' bom estado NCr$ 4.500,00, a visto c/ se­

'gt.lro impo:tos 69 pagos. Tratar Almirante Lamego, 157

fundos ou combinar tel. 3239.
�d

CGC _ n' B6.440.4@
Assembiéia Geral Ordinária

, CONVOCAÇÃO
.

,
Cõnvidum·se os s�nhotes aci�nistas para reunirem·se

�m'-a��e�bléia g���l o'ráin�;id, Íl� séde'· sócial, cnt 'eapiV'.:t'
�i .:_ Tu��rão, às 15 horas do dia'. 25 de março de 1969,

,para deliberar' dôbre o'��gtiinte:,; Oi ��'.' ',' ,':\ ,ii
" Ordem! elo, Dili

, ,l".
<' "

<:, ' . ',.',
,

" 1 í : i ,�:
1° Exame, discussão :e votação do 'balanço geráil, Te

latório dai diretoria, Ciemq:p.str��ão da conta' ,�� lu��os G

perdas, 'p�recer; d6 :ci:Jh��i�à fiscal e demais contas rela·
.

'!/I:_."I;' ,., i
.

,Uvas ao êxercício encerrado em 31 de dezembro de 1963.

2" Outros assunto,s de interêsso social.
-"

I

, Tubarão, '7 .de março de 1969

Químico Hcnrique Miranda _ Diretor

AUT'OMÓVEIS
'Compra, venda, troca, consignações. '

Carros novos e l,lsados.

.

Pick·up Volkswagen - 19G!l _ pouca quiÍometrazem
Volkswagen - 196il

Rural Willis - 4x2 _ 1966

Karmann' Ghia OK - 1969

Volkswagen _ 1967

Finaneiámento al.té 18 meses

'J.'emos vários outros carros para pronta entrega.
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170 FONES 2954-

FLORIANOPOLIS.

,VENDE-SE
Por 'motivo de mudança, à Avenida Rio Branco, n'

4, excelente casa com finíssimo acabamento, máximo

confôrto, telefone, nos dois pavimentos, com as seguin·

tes peças: l° pavimento - haU e escada de mármore,

living com 40 m2:, toiléte social, sala de jantar com 15

,m3, casinha com 12,5 m2, armário embutid�, - cXaw::·

tor, quarto de empregada (chuveiro e água quente) com

15 m2 e mais um quarto com dispensa de 12;5 m2, abri·

go para automóvEÍ1, área grande de serviço e tanque; 2°

pavimento - três grandes quartos com armários embu,'

tidos, hall e um confortável quarto de banho de 15 mZ,
,

,

armários Dmbutidos co'!Íl portas espelhadas, e terraço
C0111 vista para, a bai�, norte. Tratar diretamente com

o proprietário no enderêço acima, nos horários' de [;

às 10 e ,das 15 às 1!l horas. E' fa-vor procurar somente

pessoas que estejam realmente interessadas.

DR. ANTONiO SANTAELLA
Professor' de Psiquiatria da F�c'.lld;_de de Medicina

- Problematica Psiqüica Neuroses.

, DOE�ÇAS MEN1AIS
Consultoria: Edifício As:;cciação dtor:nenoe de Me··

dicin,a - SaIc" 13 -�_ Fone 2208 - Rua Jcronimo Coc-

1" ,�.,"
.

'-'I
. " .

tiO, _,;; c- r OflQ:1 polis.

I _

_._---------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tôda icus a quarta'· ro
. TUDO INDICA A HEELEIÇÃO DE ODY - Está mar­

cada para a noite CIO próximo dia 15 a reunião de, Assem'
'hléia da Federação Atlética Catarinense, quando deverá
ser reeleito parn . O 'p,o· de presidente" o desportista
f;c1.y ,_

'(. �! , clubes são unânimes" em

afirmar �l, 8)'.CC:SlLii; .,,-,,;linistração que hora está' terrni­
nando. Além da eleição da nova diretoria, consta da
ordem do' dia mais os seguintes assuntos: Apreciaçáo
elo relatório d2' diretoria referente biênio 67168. Homolo
gaç�o de L'i'�"5. f' L 'o ilação de Clubes, Concessão de
Títulos Honoríficos e .assuntos diversos.

�r(;EHÇA 'PARA AINARA _:_ As entidades continua�n
lembrando aos clubes filiados que terminará no próxl-,
mo dia 31, o 1)1'3.:00 para a renovação do, respectivo, Al­
vará de Funcionamento a ser requerido ao Conselho Re-

,

gíonal de Desportos,

BRUSQUE SÉDIAEA A OUTRA CHAVE - A outra
eliminatória do campeonato catarmense de basquetebol
juvenil, terá por sede a cidade de Brusque nêste fim di"
semana, quando quatro equipes tentarão oonseguir va

classificação e daí partir para a conquista elo título.
Equipés' de Joínvile, Blumenau, Lajes e Brusque dispu-, '

tarão esta chave,

\,

G1NASTICA O CAMPEÃO - Nas elíminatórras da
,) " .

.chave B, desdobradas sábado e domingo, nesta capital,
o vencedor foi o Ginástica de Joinvile que assim assegu­
rou o direito de díputar às finais com o vencedor da
chave, B, que surgirá domingo em Brusque. O Ginástica
venceu ao Doze na finalissima por 28 x 26, tendo tam­
bém o Amazonas de Blumenau, participado das elimi­
natórias.

,

CATARINENSES NO CENTRO-SUL - Santa Catari­
na poderá se fazer representar nas disputas do Torneio
Centro-Sul de voleibol que será realizado na capital C.o
Rio Grande do Sul. A FAC vem olhando com especial
carinho para esta realização, pretendendo, designar uám
equipe ou mesmo uma seleção para nos fazer represen­
tar.

PRESIDENTE SATISFEITO - O nõvoDA FASC

pl'esidente da Federação Aquática de Santa ,Catarina,
Eurico, Hosterno, esteve visitando os comandant(is daS
djve�S�s corporações militares 'sediad�>- na capital c:­tarinense. O motivo da visita prendeu-se ao fa,to da re(1,­
l.izaCão de uma regata em que tomariam parte sàmeü-,.

'\
te militares. Em tôdas às fontes, o presidente da FASe,
foi. magnificamente recebido, tendo pronta, e imediat<,
2desão daquelas autoridades.

.,__
, CUFIDO DE IR - O Clube do Cupi,do, deverá parti-

cipar da Festa Esportiva que a cidade de Caçador de­
verá assistir' no próximo dia 23.' O clube Lhéu deverá
seguir com todos os titulares. O Internacional de Pôr-

,

to Alegre, deverá ser um dos adversários do Clube mE'­

"ropolitano.

.' ':'EM PROGRAMA - Os direto-
l8S ti!' .(;',C,C.8., já d'ó)t�lminaram todqs os detalhes com

re.::peito a l'E:::!JL_]2.o (:0 campemi.ato catarinense de
Caça Submarina .que está marcado para a localidade de
Ponta das ,Ganas, p,esta capital, na segunda quinzena do
mês em curso. Nos próximos dias 'estaremos revelan-'
do ao público todos os detalhes a respeito desta com­

petição que esteve ameaçada de não ser realizada.
'

OS DISPUTANTES DO ESTADUAL - Três ,equipe:,
de Florianópolis, duas de Joinvile e uma de Ubatuba,
deverão ser os participantes do III 'Campeonato Cata-'
rlnense de Caça Submarina que terá como homenágea·
do especial o dr. Aderbal -Ramos da Silva e como hom,�­
nageados os s,t. Laudares Capella,' primeiro presidente
da' entidade o sr. Julio A. da ,Silva.

TENIS DE MESA EM AÇÃO - Estava marcado pa�

mentos à reportagem.

Tratu,r com o Sr. Altair �do
comercial.

E' quase toda constituida de'
c'ár sicos de rivalidade regional a

rodada número' quatro do esta­
dual de Futebol, que começará,
no próximo sábado com Atlético
Operário "versus" Próspera e seria
completada domingo' com a rea­

;' izcção 'de f'�;z encontjos. Pelo
Grupo A, figura apenas um clás­
s ico: Figuei rense x Avaí, que se­
rá jogado no "Orlando Sccrpelli",
de propriedade do alvinegro que é
o mandante do jôgo. Vci ser um

jôgo gue, 'dada a rivalidade tradi­
cional, promete' levor um publico
colosal ao estádio do Estreito, aln­
da mais quando se sabe que am-.
bos, na lodada que possou consse­
guiram fczer as pases com a -vi­
tório, vencendo' õ alvinegro ao

Próspero, no reduto dêste, �mCriciúmo enquanto que aqui o al­
'celeste levava à melhor sôbre o

l
, IAtlético Operário, após dominar <;

o jogo nos noventa minutos. On­
tem mesmo, sob as ordens ,de Amo
rim e Jardim, as duas esquadras',li ,

que representam a Capital na dis-
puta elo i título, .nicíaram 03 seus,
prepa"ativos, visando' o. encontro
que desde já monopoliza as aten-

ções dos aflcctonados."

LIDERES CORREM - PERIGO
Os dois Iíeleres do Grupo A _:_

Ferroviário' e Metrcpol tem
eomoromí-sos difíceís na próxí­
rcdoda, uma vez que enfrentarão
os vice-líderes nos" domínio, .dês­
tes que Sã8 Comerciário e Hercí­
Iio Luz, resnectívomente. -Corno
se sabe;' Ó'S -.líderes, erorn Hercílto
e- Metronol. Este, empatou com
seu maior 'rival ..L. o Coméreíário
�'no nrélio de abertura: da tercei
ra rodado, isolando na ponta por
poucas: horos o 'Hercíl,io -Luz que
conheceu .suo prímeirã derrotá ao
ser suplantado pelo seú, graàde ri­
val, o -Ferroviário,. que ossim .pas­
sou a liderar o classíficação "da la
do do Metrcpol. .. Dois grcndes jo­
gos para os platéias criciurnense e

tubaronense. '.

GR.UPO B: SOMENTE
CLASSICOS·

A quarto rodada, no Grupo B,
é sõmerite de clossícos de" tradição

regional: Coxias x América, em

Joinville; Morcílio Dias x Barro­
so em Itaiai Palmeiras x Olímpico,
em Blum�nau e Pcysandú x Car­
lcs Renaux, em Brusque, sendo

, que o Caxias estará uma vez mais
defendendo seu nôsto ode líder in­
victo, contra o vice-líder que tam­
bém ainda não conheceu a derro­
ta. O Rel1':111X, como \

o América,
também estará defendendo a vi­
ce, 1 iderança invicta, sendo porém
seu comprornts o menos tmportan­
-té, i'lada a posição do Paisandú que
é .0 penultímo colocado ao lado
do Motcílio Dias.

NO GRUPO C: DOIS,
CLASSICOS

No Grupo C, figuràm dois eles-
sicos: Intemacionol x Cuaraní e
.Cruzeiro x

, Comercial, complen-·
tar-do a-cdada o prélio Vasco da
Gamo x Perdjgão, no campo do
prrnerro, em Caçador. O Guara-

.

ní, com se sebe, é o' líder, sem

ponto ,púdido, enquanto que
seu ríval

.. também invicto, com
dois empates, 'situa'-se na vice-ll-

. derançc ao lado do Juventus que.

fqlga na rodaela.

Campeões do "show do ano"
Laqôa representarão a F AC
domingo em JoinviHe
A natação da Federação Aquá-.

tica de Santa Catarina vai parti­
cinar das competições que o Ca­
choeira" com a colaboração do
Departamento de Turismo ,d9 Pre
feitu:ra de Joinville, levará a 'efei­
to no próximo domingo, em rego­
zijo pela passagem do 118 aniver­
sário de, Lmdação da cidade dos
Prínc ipe::. Para tanto, credenciou '

os nadadores Mário Germano Pi­
rojá Martim, Hermínio TvJenezes
Netto e Henrique' Rupp Netto pa­
ra 'teprescntá-Ia, estando' todos os

jovens valore3' que conseguiram,
pela ordem. as três primeira,; colo
cações do "ShaW do Ano", efetua
do em dezelllbro na Lagoa ela
Conceição, em intensos prepara­
tivos sob as or,dens elo. ex- cam-

peão JOl'ge de Menezes. Os tl'ês
futuros ex'ooente3 ,do eSDortc ela's
braçadCls 'pertencem ao �lenco elo
Lira Tênjs Cluhe. Quanto à dispu­
ta da !)rOva de Temo, em outriggá
a quatro i-emós' com timoneiro,
classe p)'incipia,rrtes soubemos qüe
MartineHi, Riachuelo e Aldo Luz
declinaram :!do' convite que lhes
fói feito, Dor não 'entenderem dês-:­
se' negóciõ de di::puta para prin­
cipi1ntes em outi-iggers, quando
se 'sabe qlie tal' categoria' é para
ioles.

TRAVESSIA COQUEIROS
'CAPITANIA

.: -

"

Quem nos deu a informação a­

�!ma foi o p:l;ô�essor Libório Silva�

diretor-técnico da Comissão de
Nat::tçã'" ,ela FASC que adiantou
esl r prosi,egnindo COhl grande a­
n m8ção os �nreDarativos para a,! disputá éla'(Travessia' Cõqueiros
Cop:ta'nia dos Pôrtbs, ná baía sul,
ma nda Ilara o elia 6 de abril próximo. As inscriçõe, ,continuam '0-

bertos, devendo seu encerramento
dar-se três dj.as antés da re,aliza­
çã[) da prová.

•

R.EUNTÃO ONTEM
OMem,

_

à noite', h��ve' rwnião
da cjiretoria da FASC que tratou
cie vários detalhes' ·referentes às
displi1'a: do Trü112u Brasil e ela
Regata Internocionol 'de Santa' Ca
tarina, mai-codas oara os elias 24 e
25 de maió, respectivamente.

,Catarinenses e Paranaenses
sábado 'e domingo na fACReacende-se a antiga revalida­
de existente no futebol de salão�
entre catarinenses e_ panlnaenses e

que contribuiu para elevar sen�i­
velmente o nível! dêssei entusias­
tico eSPDrte em nOsso Estado. Nu­
ma ini�iativa do Clube Doze de
Agôsto, estarão nesta Capital, saba
,do e domingo próxim'o, o Seleto,
terceiro colocado e o União, tri-·
campeão de Paranaguá, para par­
ticiparem, com o Clube do Cupido,
e Doze de Agosto de um quadl:an
gub,r que se antecipa das mais sen
sacionais,

Vdores do eSCl'cte paranaensc
integram equipes yis':ILant�s·

Além da rivalidade que,�empreexistiu �ntre "Catarinas" e "Arau­
carianos", o publico que por cer-

-"rs,,", ! to prestigiará integralmentê ,as
competições, verá em ação algunsvalores da Seleção dO' vizinho Es�'ra logo após o Carnaval o início do Torneio Aberto de tado, inte�rantes das equipes dosimples e duphi1,s\ de' Tênis de Mesa. TÔdavia, tal com- Seleto e TJnião.

petição náo teve_o seu' início confirmado para aquela Aliás, Maurílio Borgc3, o ex-in­!'lata. (j sr, Milton Pereira, do Conselho Técnico de Tô- tegrante' da equipe elo Doze e das
nis .de Mesa" da entidade está devendl) maiores esclare-,,_ seleções c1tarinenses, hpje residin·

" ,elo em Paranaguá e fazendo parte[: da Diretoria do União, informou.::-
k que? saloniSlllo praticado naque-

;,IPIRANGA CAMPEAO NO "MOLE" - A federaç::i,o� la Cldode nada fica a dever àsI

'd'fantasma, de, bolão de Santa Catarina, marcou as dis-!1, gr1n es eqtllpes de Santa Catarinaputas do certame catarinense feminino em que esta �� e" finaliz�u dizendo: "<_2u�, se cui,..
.

I
.

d B' r:,t aem POI'.:, Doze e CupIdovam mscritas apenas duas eqUIpes: I:nranga e 1t;';i&" -, \
•

��nal! � Tirad;ntes �e Itajaí. TOdav�a, a equipe iPir��l Ce.!
. �Yl'ton Spalding de SouzagUlsta fICOU cOm o titulo pela tercelra vez consecutlvJ i� prest�gll.'l ,o 'es,!)orte no qual' sedevido a desistência do outro candidato. �4f! de,,�3'coU!lI,l-�c'·!'

b ·Foi decisiva para a presênça,

�� d?s par�naen,ses' entre, ,nós, ,nos. pró,

XImos sabado e domlllgo, a ajuda
.•��

e elevada compreen�ão do Senhor
t"� Comandante da Polícia Mi1i:ar d<;>No:vos, equipado$, seguro e impôsto 69 pagos. " Estado, o CeI. Ayrton Spald.ng de,,. ,. .... . ,. �i. Souza. Ele que tempos" a'['I'"a's a'I'n-NegocIO a V!stOl Ulfcto com o propnetano.. �

. "

' ,
,

-
(

,-

• 1 da militava no futebol de salãofCil1'c 2761 - Horarw. d f ,� A '.
'

r� o e' enaenuo as cores da Assoc1a-
:. ção Atlética Barriga Verde que12.3(i_congregavo os homens de nossa

Polícia Militar e que foi, pratica­
mente' quem iniciou a pl'átíca do
salonÍ':Jno 'em nosso Estado, com

'preenaeu que um empreendimen­
to desta natureza necessita de to­
do o' apoio.' Assim, as delegações
do Seleto e do União ficarão alo"
jadas nos dependências da Polí­
Ôa Militar, o que ab1te .,ensivel­
mente as despesas dos promoto­
res.

A respüm:abilida'de de Doze e

Cupido'
Embora sejam disputas de con

fraternização, CI'ube Doze e Clu-

be elo Çupido precisam olhar o
o quadrangular com inteira res-

,ponsabirid,�de, POi'3 está em jôgo
o bom nome do nosso salonismo.
No sábado, jogari;i.o Doze e Cu­
pido contra Seleto e União. Os
vencedores, farão a partida de fun
do no domingo e os' vencidos, a

preliminar. Precisamds evitar quehajam scmente oaranaenses na
decisão, dcmingo. -E seria sensacio
nal se a decisão viese a reunir, no­
v�mer;te, Doze x Cupido, no mais
enervante clássico dO nosso : alo­
nismo.

.
,

BIAZOTO, o grande zagueiro do Clube Doze que intervi·
rá nas dispUt11S contra os paral111Cl1SeS

,

, ,C.B.D. ded[B�: l\lblrcpol perde ,,
,

,
, li1lOS ponlm� e Bolafogo enírenla CrU2�' iI"

wr�A novela terminou ontem, meiancoücamsg] \

a decisã? da C.B.D., face à recusa ,do Metropol
hoje nesta Capital de considerar o clube cal
perdedor do encontro que efetuaria com o'
de Futebol e Regatas, do Rio, que as�im, .roí p
do vencedor da série com o campeão sul-bras'
terclubes, devendo, agora, enfrentar o Cruzeiro,
lo Horizonte, nas semifinais da Taça Brasil.

O jogo Metropol x Botafogo, se concretiza'I

como mediador o carioca Amilcar Ferreira.

ACESC VAI DiVULGAR NOrA

Segundo soubemos de fonte digna de crédi
reto ria da Associação dos Cronista Esportivos
ta Catarina val se reunir para e�tudar a atitude r

,porte Clube Metropol que; através de seus
resolveu desistir de participar da partida conu,
tafogo, marcado para esta capital. O assunto
batido e daí surgirá uma Nota Oficial dos 110
imprensa catarínense. Sabe-se que. a quase
dos cronistas esportivos é contrária à decisão
teria do Metropol; pois não existe justificativa q
sa amenizar esta estranha deliberação.

Arbitragens eeníinuam preocupando,
Embora a Assembléia Geral dos clubes ten

dido que apenas 15 árbitros seriam escolhidos
apitarem jogõs do certame do
tal decisão não vem sendo executada pois e
vendo in\2meros árbitros que,
futuro," estão apitandb jogos\

algl!ma, scrrí terem passado por Escolas de A
com' ligeira passagem pela várzea, completalllen\
conhecidos da impren�a; dO' público e da própr
deração. Os nomes aí' �stão, aparecendo, e com ê

Ireclamações, muita_s vêzes partidas dos próprio ai

sidentps de Cl\lbeS ou Ligas que os 'tançaram "na I
'

ra". Não entendemos como, vários árbitros de
com larga fôlha ele serviços ao futebol catarinen cad
�am preteridos por novatos, ql!6 embora tenham ro.o
Lade e honestidade, não possuem cancha, e dai v�

a

is�dendo o estímulo, sendo. lançados quase serr;pre Iafnal do campeonato quando as partidas são mais (mais dificeis, Que critério é êsse? O lançamento' �SSjmes de novos ,árbitros, é' claro, é de inteira resp ,Sj
,

nm�jdade das Ligas, que solicitam sejam escalados. P
com seus gestos, inciusive. estragar a carreira de

o

�
novatos, que embora devam ter suas chances; par
gredil', necessário seria mais tempo de apito, m'
nhecimento das leis e mais prática. Nas 3 primei de.

. ..
.. tran('adas, mumeros nomes apareceram, enquanto a
do (}á eonh�cidos 'ficaram de fora. O critério deveria S nuli

melhores para as melhores partidas, e ,um quad rem:
15 árbitros, se passIveI contratados,

I

pois se im

'invejas, brigas� pedidos, imposições, concorrênéia
os próprios árbitros que já fazem da taxa de á

gem um pedaço do orçamento ,mensaL Contrato e

teio, duas fórmulas, que sé cumpr'ida's acabariam\ '

:r;,edidos e vetos, gostassem ou rião gostassem os cl
pois o' veto é ilegal e os que tem algo contra .del
nados árbi�ros, que provem e solicítem a exclusão
mesmos que é mais bonito. Ano após ano, e a coisa\

tmua a mesma.

DaUro, levou' C}dTrmui�ho
e gósl�tll dê lke©t:âdio

,O treinf,ldor do Internacional paltro Menezes,
"0 em Criciuma, no sábado, assistindo a partida
Comerciário e MetropoL Prestando declarações D

prensa gr.ucha, .0 treinador disse' que Chiquinho c

mou suas reais qualidades embor� 'na partida /estiv
'sido, marcado sempre por dOlÍs adversários, aléJ1l

"
i é;0�1iirm��' <,a �ontrata,ç,ão do j0g'amof' que irá rliSP
a 'vága na ',e�uipe titular 'c;m 'Claudiomiro: Outro­
dO/ que o treinador desta�õu" foi o 'ponta de lança
dio que atua pelo' Metropol� lament�l').d� não pod�r �

te; �oi11prá-io também a 'título' de refor'ço.

, .

I

�t., '\

SESSÃO DE, ASSElVI:aLEIA GERAL
De �rdem ,do Sr ..Presidente; f�c�m \ÓonVieladOS t

os, associados' desta Caixa, para uma, Séssão .

de A
.

1 �
- .' � -_

" 1.,-: '

,bléia Geral Ordinária a realizar-se no dia: U6 d0 001',

"." '

'\ \. ,

'mês (domingo), às 9. horás dã· manhã, .a\ \iim de R
,�ler-se .a eleição dos nbvos rJ;le�bios da. �ir�t0ri,a ,e
missão d� Sindieância, par� o períoçlo de '25\ d�: 1118
, ,,' ,

l \ 'de 1969 a 25 de Março de l!970 .

Não havendo numero Legal para � 1"
fm'-se-a na 2' convocação, meia hora depÇlis,
quer numero, coni. art. 21 dos Estatutos, ,

Flo.rinõpolis, 10 de 'Março. de 1969
All tenor BQyg:,s - Secretário.
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provado regulamento que disci,plina venda de ter as
o presidente da Republica dad� das part�s contratantes ou. gurança ,�aclOn�1 e .na� areas .� de setembro de 1955, não Poderá km2 mais 1/40 da respectiva artigo l7, deste decreto-lei.

.

. vou o regulamento .do Ato copias Iotostaticas dos mesmos, .esta consideração indispensavei s ultrapassar: area. Art. 9° - Os tablíães ê ofi-

pra
lementar n�\ 45" que dísci- devidamente autenticadas; (Constituição, artigo 16, § l°, c. a) nos municípios de até § 1° -' As pessoas de' uma ciais do registro de imoveis

-

fi-

nlP
a venda de terras a estran- B) '- Memorial descritivo do artigo 91, II e paragrafo unico ), ·10.000 km2, 1/5 da respectiva mesma nacionalidade não pode- cam obrigados, dentro de 30

I

I \JIlou,. . .

d d'"
. toriza, - . ..

d
. .

OOl do 1" (trí t ') di d t' d t

ru
"

O Ato estabelece o rito "írnóvel, contenda" area, caracterís- epen e ae previa au orieaçao area; b) ·nos -mumcipios e .. mais rão -possmr·mais de 2 ,o os imi- rin a las a pra ica o a 0,

2� lfOSs'sual para '0 registro, ' em ticas, limites e confrontações; do Conselho de Segurança Nacio- de 10.000 km2 a 50.00ã km2, tes estabelecidos neste artigo. a �municar ao Ministerio da
oce . . . '.

do
rtoriq, dessas operações, deter- C) - Planta do imovel e res- nai. 1.000 km2 mais 1/20 da respecti- § 2° - Atingidos esses limi- Agricultura, . por intermédio oJ

lícitamente que só pectiva situação relativa na plan- Art. 8° soma das areas rurais' va area; d) nos munícípíos de tes, são vedadas, aos tabeliães, a Instituto Brasileiro de Reforma
}!1and<', exp I 1. , r ' ,.

Ag'raria (IBRA), a lavratura
clerão ar;l_quirir propriedade ru- ta cadastral do municipio; pertencentes a pessoas estrangei- mais de 50.000 km2 até 100,000 lavratura de novas escrituras e, rle

1 as pessoas que residam efetí- D) - Prova de autorização ras e jurídicas em todo o territo-' km2, 3.500 km2 mais 1)20 da res- aos oficiais do registro de imo-' escrituras e registros ímobilíaríos

mente no lirasil. Alem de fixar prevista no artigo 6° e seu para- ,rio naciona\� inclusive na area pectiva area;' d) nos municípios veis, a efetuação de novas trans- _pelos quais se transfiram, a qual-
.

'limites m�imos para aliena- grafo primeiro e' no artigo 7° dcs de que trata a lei n? 2,597, de 12 de mais eie 100.000 km2, 6.00D críções, sob as cominações do (Cont. na 2'. pág.)

'o de terras a estrangeiros, re- te decreto-lei,

dentes no país, de acordo com,
,i

areu teritorial dos municípios,

decreto presidencial atribui tra­

menta prtvilegiado aos portu­

eses aqui radicados:

REGULAMENTO
integra do regulamen-

Art. 1" - A aquisição de pro­

,wJade 'rural no territorio na-

t d
- I f "[0nal somcn e poc era S8r e1 a

r

. brasileiro ou por estrangei­
j;esidente no país,

� 1° - O disposto neste arr.­

não se aplica aos casos

Art. 4° - A inobservancia do

disposto nos- artigos �o e 3° des­

te decreto-lei configura o crírne
de 'falsidade ídeologica, definido
no artigo 299 do Codigo : Penal.

Art. 5° - Anualmente, o de­

sembargador-c�rregedoi d� Justi­

ça Estadual, ou magistrado. por
ele Indicado, e o procurador da

.
Rep:ulJlic,., .. que. :fôr ' desígnadoj
promoverão, em conjunto, '.co'e­
reiçã� nos Hvr�s .: dós tabeliões. e
dós oficiais do registro de imo­

vc:{s d�' todas '. as. 'comarcas dos

respectivos ES,tados, para', veríf]­
cal' o cumprimento' deste decret,o­

lei, determinando. de' imediato.

\as providencias que forem COi1-
veníentes,

.
, '

Paragrafo Unico - No Dis-;

tríto Federal ',e Terrftorios, as

atrihÍJiçõe�, pr�'vistas neste art,t­

go serão exercidas pelo desem­

bargador·corregeqor da 'JustiçZl.
do Distrito Federal e Territorios.

Art, '6-° -, A pessoa' 'juridica
estrangeira não' poderá' adquirir

'imovel rural no Brasil, salvo !:'p

fOl� .. autorizad�' a funcionar. .no

. 'país, devendo aos objetivos esta­

tutarÍos' da sociedade,
§ 1 ° - A aqúisi'ção' de imovel

rural. por pessoa juridiqa estran­

gei;a, ,'no caso deste artigo, de­

pende de' àu torização
.

cQncedida
por, dE)creto em processo' in,Stitui,
dó pelo Mfnisterio . da. Agrícultu­
ra por intermedio do Instituto

' .. BrG\sileirç) _de, ft,eforma Agraria
OB,RA).

§ 20 j_ são 'iequipàntdas "as

pessoas 'jllr'idicas' estrangeira';,
" 'para 'os efeitos ,deste decr,eto-Iei,

as
. pessoas juridicas nacionais

das. 'quais participem, á qualquer
• titulo, pessoás· estrangeiràs 'natu­

rais ou juridicás que detenharr.

maioria no seu capital social ;e
residam ou tenharn sede no exte,

riór .

§ 3° - As ações. de campa·
nhias ou sociedades anonima!;

nacionais, proprietarias. de imo·

veis' rurais e que. se dediquem ao

. ramo q_e comercio imóbiliario, re·

de

ans111issão "causa mortis"

§ 2' - Para os efeitos deste

creto·l·:,i, considera-se residente

"país o estrangeiro que faça
ova da fixação permanente no.

Brritorio nacional, de acordo

fi a legisêação em' vigor.
� 3' - A ll-quisição de prr.­

riedade rural por estrangeir�,

p�nderá de autorização dó l\;n
'stério da Agricultura, requerida
�intermedio do Instituto Bra·

cie Reforma Agrarili

2° -- Em caso de aquisi-
o de area rural, a qualquer ti­

lo, os tabeliões e oficiais do

egistro de imoveís farão cons­

obrigatoriamente, dós atos

praticarem, os dados relati,

ao· documento de identidade \

aquirirente, se fôl' estrangeiro.
lém da prova de sua residencja

nacio- .

ai (paragrafo 2° do artigá 1°). ,.

§ 1° :-- Em se tratando
.'

de ..

essaa juridica estrángeira, d8-
rão ser transcritos nos atos pr:1
'cados \OS' dados essenciai:.; com-

dê sua constituição
.

a prova do cumprimento do

isposto no artigo 5° e seu para­
rafo unico deste decreto· lei.

§ 2° - E1m se tratando
.

de

essoa nat;Jral estrangeira, deve-
.

ser transcrita a prova de cum-_.

rimento do disposto no artigó
o c�esté decreto-lei.

Ar+,. 3° - Os oficiais do re­

ist!,) c,e imoveis deverão l:ossuir
, m' oadastro especial das aq�; l.slçoes

meir de t�rras runiis por pessoas es­

o á trangeirl'.s naturais ou juriq,ica&
,

do qual' cCõ1starão, sob pena de
na �.

nulidade dos atos que pratica�­
:)_uad rem:

im 'A) - Documentos, de identi-

is

\'estirão, obrigatoriamente, ar for-

�a' nOlninaÚv�.'
.

Art. 7° - 9 aquisição por

l'lessoa es.trangeira natural ou ju·
rjdiea de glebas rurais" situadas
,nps municipios de interesse da se-

Lto e não esqueça iI

riam

os cl

L dei

lusão

;oisa'

da

Is a

\

Infor,ações nas nossas Agências

BAI'�tO ,BRASILEIRO DE DESCONTOS, S. A.
BA CO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S. A.
FI ANeIAO.ORA' BRAOESCO, S. A.

cri:1-.

Brasil são inteiramente desconhe­
cidos do ponto-de-vlsta eqonôm;.­
co. A exploração irracional de

· terras e negocismos políticos n:l

fase aurea, do Del?artamento Na­
cional de-, Obras Contra as Bêcas

criou a situação absurda no NOT'

·

deste que possui o maior volume
de água represada artificialmen,

te no mundo ao lado de imens03

desertos, fome, desemprêgo e um

sem·número de mazelas sociais.
O DNOCS constrói em terra::;'

particulares, mediante favore ..;

j:'-olíticos, açudes que juntos 1'0-

presentam 13 milhões de metm;s

cúbicos de água - três vêzes a

baía da G\lanabara. Ao mesmo

tempo, o 'Nordeste é a região
brasileira que apresenta o menor

indice de irrigação. Um dos p'on­
tos críticos da ref?rma agrária
será a Zona da mata em Pernam·

puco e regiões- elo agreste do Ce,l

rá. ).VI:omentâneamente, a reforma

agrária está em compasso de

espera.

entrilcncia para outra ..

FUNCIONARIOS
/

Ato: Complement3T n' 41 -

Fica vedada a nomeação,. conera­
t�ção ou admissão de funcioná­

rio ou servidor na Administração
pireta, Autlllquias dos Estados,
Distrito Federal e Municipios, in­

cl1Jsive nas Secretarias e Servi­

ços .él.uxiliares. dos Podêres, L;:)­

gislativo e Judiciário e dos Tribu­

nais de Contas, a partir desta

data' (22 de janeiro de 1969).

,p � A NOS DE

DESENVOLVIMENTO

DESPESAS COM SERVIDORES

do pecreto n° 63946, de 30 d�

dezembro de 196�1 adota medi­

das de contenção de despesas
'públicas e estabelece normasz d\�

execução. orçamentária. Em s�n-'
tese, todos.

.

os MinIstérios e a

Administração il).direta - autar­

quias e sociedades paraestatais
_:__ são obrigadas ri. cortar até o

terceiro trimestre dêste ano 10'\-0
de suas respectivas fôlhas de pa­

gamento de pess0l'!;l.

Govêrn,o busca estabilidade e
I

,
•

'

pára de legislar em economia
\

I
,

-.......
./

..

. Nos últimos dias, o .Míriistro
Dellim 'Neto anunciou o fim de

.' medidas na área econômica para
.

se conseguir a necessária estabili­

dade 'à retomada das atividades

económicas, Entretanto; duas' im­

portantes 'modíficações que podem
alterar: o perfil da economia na­

ciomti estão em 'andamento: a. re-"

"
! " ",

forma, agrária e à 'nova Lei do In-

quilmato, ainda, em suspenso'.'
Sôbre o assunto o: Ministro

� .'
.

Hélio ;"Beltrão disse ser. propósi-
to do Govêrno evitar excesso _de
atividade legislativa "e alterações
sucessiv::.s das regras do jôgc,".
Montou-se un'! sistema de coor�
denaçãd através do qual' se . Plre­
tende assegurar caráter integra­
do. à� novas medidas e evitar aço

damento ou impI'<?visado .

QUEIMAR ETAPAS

, I

Explica o Ministério do Pla-

nejamento que a partir da segun­

da quinzena de' dezembro. d'3

1968 Q Govêrno federal
)
iniciou

nova escalada na execução (1.0

Programa Estratégico: . medianr�

'um conjunto de. medidas destina­

das; a queimar etapas na conse­

cução de suas metas.

Tais medidas �destinam-s?,
bàsicamente, a fortalecer a, em- .

prêsa privada nacionai e leduzjr
'o deficit de caixa da União e aél­

mental" a eficiênêia do setor' p'l:�
blico. Na op\nião dos técnicos do

Planejamento, servem. tambérh.
para assestar poderoso golpe
contra a inflaC(!ão e elevar a taxa

:de crescimento dó Produto Inte.:r­
no Bruto, em 1969, Numa tercei­

ra linha de atuação, determinadas

'providências se relacionam com

à. objetivo de progresso saciai, vis·

to estar o Govêrno preocupado
com bem-estar das classes de.

menor renda.

Historiam os técnicos que' em

1967168, dentro da estratégia ado­

tada pelo Govêrno, foi passiveI
'impulsionar a economia bra�ilei­
ra para riõvo patamar de cresci�

menta, reduzindo-se consideràvel·

mente a inflação. Pretende-se ago­
ra 'eliminar a infla,ção e promovel

o desenvolvimento auto-sustentá-,

vei, avançando nôvo passo no

crescimento dos níveis de produ­
ção, emprêgo e investimentos.

, \.

NOVAS MEDIDAS

Os novos instrumentos

dos dizem respeito à programa­

ção financeira 'do Tesouro para

1969, fixando um deficit de no

máximo NC1"$ 1 170 mil,hões, atra,

vés da contenção de despesas de

gastos e pessoal. Esse deficit po­

derá, no decorrer do, ano, ser

substancialmente reduzido,
\

anra­

vés de novas medidas adotadas:
redução do Fundo de Pàrticip[t­
ção 'dos Estados e Municípios.
proibição de quaisquer admissões,

. mesmo para prestação de iervi­
ço:., mediante recibo no fundona-

lismo público, além da proibiç2o
da ccmpra de carros, contenção
de gastos. no regime. de tempo in·'

tegral ,e despesas no r exterior e

outras.
Sustou-se a importação de no­

vas aeronaves a jato para linhas

domésticas, até que .se esquemati-:
ze um plano global capaz de evi­

tar o aumento descontrolado da

c,apacidade. do sistema, conducen­
te' a muito baixo índice de utiliza"

ção e altamente 'antieconômico.

Procurol'�-se atualizar e torn"r

mais eficiente, nos seus objetivos
econômicos e sociais, a legislação
tributária nacional.

- Estabeleceu-se sist.ema dtl.

acompanhaIpento para execução
do ' Programa. Estratég'ico de De­

senvol.vimento, compatibilizando a

atuação dos Estados e municí­

pios dentro dos programas de in·

vestimentas ,6' contrôle da infla­

ção, mooiante novas normas de

dispêJ;ldios e. novos critérios de

Segundo. . ainda. o Plaqeja,-<' mentes de funcionários estaduais

menta, foi adotado também.
I

um . e .municipais, fixando' limites
.

es­

elenco de providências visando taduaís e
..
corpo, de bombeiros

mais diretamente ao fortaleci- que passaram a ser considerados

menta do setor privado, expansão CdWO: fôrças auxiliares, reserva

e racionalização do mercado· 14e dO, Exército, não, ' podendo' seus

capitais e do
'

.. sistema rínanceíre integrantes receber vencimentos
nacional. . A atuação governamental superíoees fixados p�ra os cor-:

-. enfatiza o Planejamento .'-r
-

respondentes postos das Fôrças
será prosseguida . agora. com.'--;-q Arma:das., Fixou . também crrtérto

'criação de instrumentos para i1 para, os. vencimentos de juízes'
dinamização da reforma agrária vitalícios, que não podem SUp8-

e implantação da reform� uni" ral" de 2.0% o aumento de uma

versitária:

REFORMA AGRARIA

Um Ato· Institucional, ,o ctl.!

n° 8,' foi baixado para alterar - [!

C.onstit'lição de 1967 e permitir ,a
desapropria�ão de teúas median­

te o· pagamento em títulos gQ­
vernanmentais - tít:ulbS da dívi­

da rural. A 'desapropriação feita

leva à imediata imissão de posse

para efeito .de reforma agrária e

o dono do. imóvel pode recorrer

à Justiça apenas quanto ao pr2-
ço fixado e à forma de pag.amEm�

ia, sem paralisar os atos da mo­

dificação efetuada.

-A ref(�rma agrária será iní�
ciada em 700 mil. km2' e com pou-

cos recursos, apenas NCr� 300 ou O Ato Complementar n° 43 '

400, milhões. Dos 8,5 milhões:le estabeleceu que a União fixa os

km2 que constituem o Brasil ape- ,Planos Nacionais de Deseny,Olvi­
nas 3 são terras ocupadas, A re" menta, de duração quatrienal, en­

forma agrária, só será feita el� quadrados rios Orçamentos Plur).­

terras ocupadas. Esses 3 milhões annais'
.

de Investimentos �ue­

<;ie km2 representam 300 milhões .' abrangerão períodos de três anos

de hectares, dos ql(ais 30 milhõe:, e considerarão exc-lusivamenté· as

são. terras cultivadas, incluindfl despesas.de capital. Os planos es­

grandes plantações como 'o ca,fé taduais e programas municipais
e a cana; 120 milhões de hectare,; devem ser enq�adrados no siste-

· são terras destinadas a pastagens ma.

e os restantes 150 milhões de he8-

tares são terras incultas, mat)3.s
'e florestas.

Os 5,5 milhões de km2

DEFICIT DO ORÇAMENTO
Ato Complementar n� 40

Modificou 'o Fundo de Participa-
ção dos Estados e Municípios,
constituído anteriormente por
20% do total da arrecadação d:.1
União. Esse per,centual foi cortlJ,­
do pela' metade (10%) e forma­
do um Fundo Especial de 2%.

Explica o Govêrno que a médida
foi tomada porque a perspectiva
'do deficit de caixa de 1969 era

muitq mais elevada que a de 196<3.
Mesmo que se efetuasse uma

contenção de NCr$ 1,4 bilhão, :)

deficit ainda se manterá no ní­

vel de NCr$ 1,5 bilhão.
A receita do Fundo de Par+,i-

cipação era"'estimada em NCr$'
1,8 .bilhão e para incentivos fis­
cais em NCr$ 1) bilhão. A soma

dessas duas transferências a

NCr$ . �,9 bilhões, ou seja, 240%
do dencit programado' para 196R.

Por isdo, justificou o Ministro da

Fazend�t como "sacrificio insll­

portávea" para a União a manu·

tenção (do Fundo dos Estadqs e

Municip�os em 20%.
O �to Complementàr

DESPESA ORirÇAMENTARIA

Decreto n° 64 010, de 21 de

janeiro de 19691 .estabelece nor­

mas riara execução orçamentár�a,
fixando que no exercício corren-.
te a despesa de caixa da União
não poderá exceder a NCr$ 14223

milhões, salvo se o· comporta­
mento da receita o permitir.

PROGRAMA ESTRATEGICO
Decreto n° 64031, de 27

janeiro de 1969, im�tituiu o Siste­

ma de Acompanhamento q,a Exe­

cução do Programa Estratégico
de Desenvolvimento, em. caráte�'

global e setorial, através de gru­

pos de trabalho
-

que atuarão em'

tôdas as esferas, sob a coordena­

ção do Ministério do Planejê,­
menta.. Todos os Secretários-Ge­
rais dos' Ministél'ios ficam abri·

gados" a enviarem trlJ:'!1estralmen­
te a programação financeira' das

respectivas pastas.

POLITICA MONETARIA E

MERCADO DE CAPITAIS

:Qecreto'iLei n') 403;\ que im­

põe a disciplina fiscal para 03

títulos de renda fixa, a fim de

obrigar ao pagamento do impôs­
to de renda. Esses títulos ficam
,tributados na fonte tanto para

e dá outras providências.

pessoas físiCas como 'jurídicas,
em percen:uais inversamente pro ..

porcionais aos prazos de venci­

m�nto. Quanto maior o prazo me­

nor o impôsto.
Decreto-Lei n° 427, de 22 de

janeiro de 1969, que dispõe sôbre

a tributação do impôsto de ren­

da na fontej létras

POLITICA FISCAL

Decreto-Lei n: 380, de 22 de

dezembro de 1968, dispõe sóbre 'a

entrega das parcezas pertencen-
tes aos municípios do' produto

. da: arrecadação do impôsto sôbre

circulação de mercadorias:
Decreto-Lei n" 400, de 30. de

dezembro de 1968, que altera a

legislação pertinente
'

ao

.

impôsto
sôbre produtos' industrializados

e dá outras pro\'idências.
Decreto-Lei n° '401, de 30 da

dezembro de 1968, altera a legis­
lação do impôsto de renda.. Por

êsse decreto-lei, tôda a' pessoa

qi1e recebeu vencimentOs �uperio,
'res a NCr$ 3500,00 está obrigad�
a prestar décláração de impôst,)
de renq,a. Cêrca de 5 milhões ;;l�

brasileiros�' deverão ,prestar decla­

rações, contra- apenas 700 mil no

ano pas�ado, segundo estimativas

do Ministério da Fazelfda.
I

Decreto-Lei n' 406, de 31 d']

dezembro de 1968, estabelece nor­

mas gerais de direito financeiro

aplicávei� aos impôstos sôbre

operações 'relativas à circulaçãc
de mercadorias sôpre serviços
de qualquer natureza.

Decreto-Lei n° 407, de 31 de

dezembro. de, 1968, fixa aííqu�l'3.
máxima do' ICM, que nos EstJ.­

dos não poderá a.scender aos ní·

veis.. vigentes_ na data dêsse de­

creto·lei e nas o';.erações interes-

taduais e para e�. ortação será

de 15%.' �" '

Decreto-Lei n° "433 - CorreçiJ,:)
Monetária do Capital de Giro -­

.\dota a c�:rreção thonetÍiria do

capital 'de giro próprio para aten­

der' ao problema da descapitali,
zação das emprêsas em decorrên...

cia -da inflação e exige um siste-'

ma progressivo ,em ·que sií.o gra-

dualmente admitidas deduções
do lucro sujeito à tributação.
Decreto n° 63978, de 10. de. ja­
neiro de. 1969, que altera alíquo·
tas do impôsto sôbre produtos­
industriallzados.

I)

6
I

?

COMERCIO EXTERIOR

,Acs principais medidas no se-

tor foram: Decreto-Lei n° 36.6,
que extinguiu a obrigatoriedade
do despachante aduaneiro nas

operações de importação e expor­

tação; Decreto-Lei n° 398, de 30

de dezembro de 1968, que elevoú.
as tari:flas alfandegárias para im­

portações, visando a' conter o flú­

xo de entrada, de mercadorias.

de caráter "supérfluo ou conspi­
cuo" que oneravam a balança co­

merr.ifll; Decreto-Lei, n° 399, de

30 de dezembro de 68, que alte­

rou a legisiação sôbre fiscaliza­

ção de mercadorias estrangeiras;
e o Decreto n° 63947, de 30 de
!- !

dezembro de 68, que ,regulou a

entrada ·de mercadorias estrall­

geiras por' passageiros em' trân­

sito, cujo valor não pode ultrv

passar a US$ 100,00 por pesson.

. DEBITOS SALARIAIS

Decreto-Lei n" 368, de 19-12-68,
que dispôs que tôda emprêsa em

débito com seus empregados,
seus patrões e diretores não po­

c;�.i" fazer !retirada de dinheiro
';"1 I

d._\' :J.ualquer espécie enquanto não

saldarem a dívida:

TRANSPORTES

Os Decretos-Leis nOs. 39'7,
408, 414 e 415 versam sôbre fun·
dos de recursos rodoviários, fer­

rovjários, e portuários.

CIENTISTAS

Decreto-Lei n° 416. concede b,'

neficios e estímulos, fiscais e adVe
neiros a técnicos. e cientistas

dicados
n.'

ve-
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os não crêem no 'término
Excepcionais
terão escol ;:}
na Capital
o Professor Manoel Feijó, Presi·

dente da 1,ssociação de Pais a

Amigos dos Excepcionais, íníor
mou na' tardo de ontem que "ape­
sal' das dificuldades pela falta de

mestres, a APAE já iniciou as au­

las' do corrente ano, na escola
mantida pela entidade". Solicitou
o Professor Feijó que o nôvo S,
cretário da Educação e CUltura,
Professor Jaldir Faustino da Silo

ta apressasse a remoção de pro­

�\,s�ores para ministrar aulas na

escola de excepcionais e cujos
processos estão ,há muito paralí­
zadós na Sscretaria de Educação.
Por outro 'lado, o Plano de M0'

tas dà Govêrno, informou que
peverá ser construída; ainda este

bno uma escola adequada 'para os

excepcionais na Capital. '"

-

� .t4:'�

;' 'O TClú';nte 'bs�aldo Martins, Ja:
Diretoria do. V;eícúlos: ,e '/I"ransl.tó
�l)iilft60, t jiIl;f'6rrri6�' ":<Í!uk:( k�i'niiiná�á
ild'próxÚncl dia '31 ,d prazo .para �
�cíil:Íc'ã-dHd trás "piaq�etás' uiridts��êI\C� ,

sãveís ao emplacamento de veícu-
los. Acrescentou que a' taxa 1'0,

doviáría" federal está sendo paga
sem multa, mas a Coletoria Esta­

dual está' efetuando a cobrança
com acréscimo de 20%, que será
elevado par�' 100% a partir de pr:·
meiro de 'abril. Também as taxas

cObraqa's pela Prefeitun sofr,eram
acréscimos.

\

O Tenente da DVTP informou
I
que está sendo levada a efeito di:?,­
riamente uma biitz à fim de por

, ,

um paradeiro ao abuso de veloci·

dade no centro da cidade, ao des·

cumprimél'lto de sinalização e ào

porte irregular de cartei,r��jle mo·

toristas. Adiantou que cerca da

50 veícu10s são recolhidos diària­

mente, sendo devolvidos aos seus

proprietários somente após a r3-

gularização dos documentos.
Disse o Tenente Osvaldo Mac·

tins, que a Diretoria de I Veículos

e Trânsito Públicq, continua em·

placando diariamente dezenas d3

veículos, e faz um apelo aos pro·
prietários que não deixem para
'os H"timps dias a regularização de
�cus veículos.

Parlamentares vinculados às ro­

giões do Vale do Rio do Peixe, do
Planalto e.do Extremo Oeste ele
Santa Catarina ocuparam a maíor

,

parte da "Ordem elo "Dia" da ses­

são ordinária da Assembléia Le-»

"gislatíva, na tarde de ontem de­
batendo problemas pertinentes' J.

implantação da BR-282. Demon,,'
trando identidade em seus pontos­
de vistas, em relação à problema­
tica que vem cercando o andamen­
to das obras primárías oa impor
tanto rodovia, os representantes
daquelas regiões. acordaram em

princípio pela impossibílídade .de
conclusão da estrada, dentro da

'programação-tempo anunciada pe­
:0 Ministério dos Transportes,
ou seja, até fins .de 1970.'

A discussão da matéria foi' mo­
tivada pelo deputado Nelson Pe

dríni, ao propor em plenário uma
proposição referente aos' traba­
lhos de conservação, da parte.' ji
implantada da citada" r6üovia:', O

parlamentar chamou a atenção
para o problema após fazer éfta·
ção de pronunciamento do �Minis.
tro Mário Andreazza, divulgado
pela irriprensa, no qual o titular
dos 'I'ransportes arrola �s, ob�'as
príoritárías de sua Pasta, sem -1'0"

ferir·s� à BR·282. Declarou ,:: q,1.l_q ,

entre os propósitos manírestados­
pelo Sr. Mário' David Andreà�za:6
as círcunstãncías de fato- se inte��,
põe flagrante disparidade,' p'6rqu�'·
nenhuma providência concreta foi
tomada para o andamento das
obras ela estrada federal no tre­
cho em questão, pelo menos em .

ritmo qlik 'possa evidencíar a exe­

quibilidado dos, planos' n,ntmciacto5, '

/f·-i)."''.'':':-';� "\",,:1. ,: ,..�.._.!;!:��.. 1: 1,. -"'" I

,Ad�antou 'que' psoporâ: .um .éncón-

Sr,o, GOFi: IÇli l\tIi,qi.suro; dPS:i
'

, ,sp�i:�"
* "'l""el<:,,';B",,,'!"'f' )., :.-/, 'di 'I, I Lili fI 11lL,," l"or,ocfS1<:ljO, at;lllsLfl, '",'! ��,

q;9.V�P�R ,l�sletft'� ;.eIlJ �1'9Li:,!lti;i.ó,politll
podendo coincidir com a audiêrí-
cia que será concedida aos p�e�i.
tos municipais

-

possivelmente no

dia '28, oportunidade em que as' 11·
deranças políticas, clubes' de ser.

,viço e entidades
�

de classe cas re.

giões do Vale do Rio do· Peixe e

do Oeste deverão enfatizar, atra.
vés de mcm6lrando qúe está sendo
estudado, a sua apreensão q.uanta
à existência de, tempo físico para
a conclusao da BR·282 até 1970.

Tambem os deputados Antônio

Pichetti, Gentil Bellani, Pedro Ivo

Campos e João Bértoli aduziram
razões para justíficar o pessimis.
mo das populações daquelas áreas
quanto à possibilidade de concluo
são da BR dentro da programu·
ção prevista. O Sr. Àntônio PÍ
chetti lembrou que pelo menos

duas promessas o Ministro iv.i:ário
Andreazza deixou de cumprir, com
relação à rodovia. A primeira
consistiria na abertura de uma

frente de tratalho em São Migue�
elo Oeste, em janeiro do ano pas·
sado, conforme promet�ra no ano

anterior. A segunda promessa do

titul_ar do� Transportes, que se'

foi provocado por uma proposição
de., autoria dos deputados Nelson

Pedríní e Gentil Bellani, que -obje­
tívararn o envio c'e expediente ao'

',Ministro dos Transportes" soiící-

tando providências ímedíatas ,0-

P J\:letrc-pol" i:eprf�emta�te -do Sul do País i11S semi-I'nais da' Taça' Brasil,inadiáveis no sentido de, dotar o '

cetarlncnse, ccnHíHI-a fazendo (las suas: depois de re euser-se a disputar o
2" Batalhão Rodoviário ele Lages ' '

de recursos, necessários à consev-
'., '

'

torcida de csiistí-lo contra uma grande cqu�c,
vação do trecho implantado da

'

• J ,

�:���daéo�o�::c:a�:, 30�a q��:� M'elr'"Dilol, d-es"lsle rt
�i��:��:O�,;��;��;o n�e����/��� :;.� ,', ,: ", :.', ", ,,� "�<' ,.

"
,.' II,

:!!d�t�ffJ��a�f�:t��t����Uiã� p�:,"h D':"'D�'Ia'10'"g:'8' ga'nhait�,�p'onlos��::::�;��:l��h t;��::tl�:�Ul:�ri��
_

: :":""":';""�"""'!'.,��, '"c',
" .,

,

" 1;1 : 'Ii'�
"trecho que parte de São Miguel do "

Oeste cm dejnanda ao litoral. C,)·
,,' '''{' "

,

mo aquele batalhão, em nota pu. EÚ1 reunião r�aliz�da' na tarde ticiado pela 'imprensa, a delibera-

blicada pela imprensa, informou de 'ontepl, os .dírigentes do Espor- ção da Diretoria do Metropo:,

que dispõe de apenas �QO mil cr'1' teo Clube Metropol r(lsolveram ra· criando problemas- para a entida

zeirps novos para os trabalhos de tificiu" sua decisão' anterior .- de ele do futebol catarinense, como
!J�.<: _,'

conservação da estrada, verba nã-o" Jogar, na tarde de hoje, no ocorreu no ano passado, quando,
considerada insuficie,n·te aos fins És,fuéUo' Adolfo,! Konder, o tercei· o ,mesmo Metropol 'decidiu afa;'),

a que se destina, o pa,rlamentaí- 1'0 ;':encontro
. pelas "sémi.finais ela tar-se do certame estadual" apon,

'arenista decidiu requerer' o' refo;:. "x,:'Tâ,§� :'Brasil", contra' a *?quiP? tando uma sé:ie de fatores não

ço da, importância consignad'l, caritiba' do7Botafogo', de Futebol e convincentes, deixando cláro que o

através da propOSição ontem apr0' Reg�tas., :Émlilor�' o Sr. Osni Melo, clube enfrenta uma séria crisq inT

"ada, e que também 6 subscri�a; Ptesidmlte, da' 'Federação Catari- terna, desagradou inteiramente os

pelo deputado Gentil Beliani. l1en,�l �� Futebol, 'tellha,. tentado f'impatizantes elo clube, deixando

De acôrdo cora as preten'ções de�oyer aI decisão dos mentores ' claro o temor para enfrentar o bl·

manifestadas pelo próprio Bata. metropo�itanos, êstes justificaram campeão carioca,

lhão Rodoviário, responsável pela sua<decisão 'irrevogável com o me· Se
-

o Metropol, tivesse agido CQ.

manuterição' dos trabalhos de con- morial entregue I;lá dias, à FCF, mo o Paula Ramps em 1959, quar."

servação do leito da estrada, a contendo uma série' de razões sôo do foi um autêntico campeão es·"

proposição visa elevar para 400' br8:'; o çlesc�mprimento de cláusu tadual. que modest�mente oster:.'
mil cruzeiros novos a consignação las "contratuais. tou o título máximo, "n':,o querCll

específica ,para os referidos fin.'5.
I ,Tendo! sido comunicada da decio do ser o dono do' futebol catari,

Tal' medida, segundo afirmou o sã�5�, do, Metropol" pelo Sr. Osni l,"ense", :1 celeuma criada em c!n,

,parlamentar, permitirá a manuton. Melo,\â, CBD decidiu tirar os PO',l' trimento do próprio clube, não

ção dos serviços de conservação tos. :'do clube catarinense, descIa::;· convenceu a crônica esportiva ;C.:1-

da estrada' nos seus 300 quilôme·, sificando·o da Taça Brasil. tarinense que ,6 totalmente contnl,·

, tros ,implamtados, que atualmentp, 'Como tem sido amplamente' no· ria à decisão �etropolitana'
nos dias chuvosos, ameaçam de

paralisação' total, o tráfego entro

as regiões servidas pe�a rodovia.

gundo, o parlamentar foi' cumpri,, .

ela apenas parcialmente, foi feita

quando lla! inauguração do trecho

da SC·:l3, na cidade de Curitiba.

nos, ainda no ano passado, quan­
do o Sr. Mário Andreazza -reíterou

qU,e haveria de reiniciar as obras,
da BR-282 naquela região. O depu
tado Antônio Pichetti advertiu

enfàticamente que ','não há condi

ções. atualmente para que sejam
cumpridas plenamente as promes
sas. do Senhor Ministro dos Trans

portes, uma vez que o que se ve­

rifica é o abandono total das

obras da rodovia".
-, O líder da ARENA, deputado
Fernando Bastos, apesar da posi­
ção contrária de seus cornpanhei­
ros de bancada, afirmou qre até o

momento nenhuma circunstância
real pode se: ihdicada como sino

toma, da impossibilidade de im­
plantação da' estrada, mantendo-se

portanto convicto de, 'que o Go­

vêrno da União a entregará con-
I "

clúída antes de terminado o seu

n{�ndato, ,
'o,

CON�ERVAÇÃO,

€) debate' em torno da BR-28�

onselho Estadual. de Trânsito já
está formado em Santa Catarina

, ,

Já foI constituído e instalado,'
nesta Capital, o Gonselho Estadual
de Trânsito,' órgão encarregado
de aplicar as' deteríninações 'das
autoridades ,responsáveis pelo sc·

tor no País e de zelar pe.os servi,

çGS de trânsito em todo o Estado.
Par� a presidência do Conselho

foi indicado o engenheiro Emani
Santa Rita, do Departameúto de

Estri3;das de Rodagem, e par<\<
membrus efetiv( s o Diretor da,

i)VTP, Major Zízimo 7..:Ioreira', a

engenheiro Rui Soares, da Codec,
o "1 "f18nte-qoronel Washington Fl:J­
Te"" n::1-'l�st)Hti:.\nte das �ôrças, Ar-
= j .... , ,

� '-' •

�

1

sentante do setor de coletivos do

DER, o Sr. Nilton Goulart, repre·'
sentante ,da Prefeiturà de Floria­

nópolis, o Sr. Francisco Evangeli�;·
ta, represElntal1te do Sindicato dó;,;

Proprietários de Veículç>s ge
;rransportes de Cargas e o Sr Ma:·
tin Tintilham, represer:"vante (':)
Sindicato dos Proprie�ários de Co·

letivos.

F'alando à imprensa, o pi'imeir,)
presidente do nôvG qrgi'ío, Sr. Er·

l;1ani Santa Rita, "'.firmOU que o

Conselho recém constituído e em·
"

pUi:isauy' deV,,;fa n,autt;:,l' permallÍm.-
.�'2

\ '1�IIJt"':'11'fC .... ()(Yl � (:n_.l:Jt;l:_v l�r..-,

ciona� cio Trânsito, :i fim de ex?­

cutar as últimas ,determinações
,fi:lmdas por aque.e organismo com

referência ao setor de trânsito.
Revelou ainda que uma das

;preocupações do Consell10 Esta·

dual de Trânsito será o problema
tia melhor urbanização da Capi·
tal, de forma a permitir o escm:,·

mento de veículo� sem maiores
� I

problemas nas, áreas cc::ntrai::; c1;J.

cielade. Sôbre' o. problema, escla ..

receu que pod,crão ser efetuados
estudos duranl,e as próximas reu·,

, niões do órgãd" senao então as 'sU·

gestÕes adequ.{das encaminhadas'

Até qu�ndo?

Ferreira lima
foi eleito 4"
vogal d'a UAL

lage� vai ter
"

nÔV6 cursô de
nível médio

O TIeitor da',Universidade Fed.::·
ral elo -Santa Cataripa; Professor

Júão David Ferreirà Lima, foi elr)Í- '

to quarlo vogaí dó', 'Consé'll1o Exe· ,

cutivo da União das Universidades
da Am'éricfl, Latina.

'

Por outro lado, o Conselho Exe·
cutivo da UAL acaba de filiar a

Universidade Federal de Santa C;)"
tariria ,à União das Universidades
da América Latina, Êste órgão con·

grega ?S estabelecimentos c:le'O;)·
sino superior latino-americanos e

tem sede na' cidade do México.
Não tem caráter o:icial,' mas eles·

tipa-se ,�o aperfeiç0,ament0 dos
> sistema[] universitãrids de' todos
os PUíSE S elo cont.inente nele filid,·

clo�;

O 'Conselho Estaauul do EtlU::;,l:

ção I cstã analisrl-lldo o processo
(encaminhado pela' Universidade

para o Desenvolvimento do �st.t
y
do de Santa Catarina -- UDESC -­

criando o Curso Técnico-Colegial
destinado a funcionar no Ginásio
'Industria'! Vidal Ramos, em L'l·

ges. I

A criação dQ nôvo curso fa3

parte do programa de atividades

da UDESC para o correhle ,exe:­

cíeio, conforme informações preso
tadas por fonte ,éredenciacla da·

quela entidade\ que, disse ainda 8,3'

,tal' em' vias dê, conclpsão os e;:;hl'
,dos, para o f'lncionamento elo Cur­

so ,Ginasial Comercial na ciciade
de P8jl�L

,

..

1

�]UÇ 11!�:tas alcgl',ias '(�eu lad f
estadual do

.� "\
,

CiBturso d
Coutos vai

, , ,

sair' em abr
Fonte da Academia

ele Letras informbu ontem q

res�;ltados do I Cqncurso Na

de Contos instituído por a

(jrgão deverão ser �conhecid
meados de abril. Os traI

contipuam sendo rrpreciados
Comissão Julga:clom,
O prêmio dó NCr$ 1-.500,00,

fcrido ao primeiro lugar
Prefeitura de Florianôpo!i:f
entreguo tão logo sejam co

dos os resultaelos, Segundo a

ma fonte, o índice, litenirio
t.rabalhos' apresentados pode�
consider'ados cbino médio,' já
20%, elas obras é de boa qu
ele, ,Uma editora ,cariÚa' já

,
testou interêsse 'el11 publicai

"

livro com os contGS ,classifi
'nos primeiros lugares, ',\

I, O assunto' está merecend�
t.'ÍaJ 'atenção da Academ�a

'

nenso de Letras.

Conselho d�
Cultura ,tem
reunião hoi
O COl1SCc:ló tsLaclual de OI

\'oltarü a se reunir na tard
hoje, às 17 11s, tcndo 'por lo

plenário do Gon:;;elho EstadU,
Edl:'cação. DU'rante a· reunia

Presidente do 'Conselho, prof
c'elestino Sachet, deverá ser

coneluzido ao põsto, por indi
elos demais conselheiros que <

meçaram
sentido.

a se

)
Além da Gleição do, nôvo

,

cl
,dente, o encone.t-� de ,hoje,
nará o 'Flano Geral dt a}lVI
para 1969,

ontrv�as,
quaiS esta

erita' a cdicão le várias aOr

terárüls de' r.ut res catarinCJ1
, ,
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